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PORTO 2? DE OUTUBRO 


Expediente das alfandegas 


“Tinhamos ouvido fallar ne projecto deúm 
novo regulamento para o expediente das al. 
fandegas e esperavamos que as condições com 
que se apresentasse esse projecto fossem as de 
favorecer o commercio sem prejudicar o fisco. 

“O grande desenvolvimento que tem con- 
seguido o commercio entre nós, o maior que 
ainda se espera com 0 estabelecimento dos ca- 
minhos de ferro,as reclamações do corpo mer- 
cantil, pela imprensa e pela petição, para que 
se accellere quanto ser possa o expediente das 
alfandegas, as boas práticas dos paizes mais 
adiantados, constantes em não levantar dif- 
ficuldades ao giro da permuta, e demais 
a boa vontade si acidade do actual snr. 
ministro da fazenda; tudo nos levava a crêr 

ue o novo regulamento condiria com a epo- 

cha e com as necessidados da classe commer- 
cial. ar pauta 

" Sentimos dizel.o: enganamo-nos. 

O decreto de 30 de setembro que regula 
de novo o expediente das alfandegas, signifi- 
ca pelo lado da fiscalisação, uma suspeita con- 

“tra os empregados, e para o despacho das 
mercadorias, por parte do commercio, maior 
somma de embaraços € tropeços dos que ha- 
via até agora. Não 60 progresso é o retroces- 
so em materia aduaneira. 4 

Se ao menos por entre as disposições que 
respiram a desconfiança pára com os empre- 
gados, se a par d'aquellas que tendem á mo- 
rosidade no despacho, se deparasse com algu- 
mas que exprimissem ideias de liberdade, ou 
novidade que aperfeiçoasse, ver-seia 0 pro- 
veito de envolta com o prejuizo, discriminar- 
se-ia um do outro e ao passo do combate ao 
segundo ter-se-ia de agradecer 0 primeiro. 

Mas não se vê nada no novo regulamento 
que deva agradecer-se, nem ideia nova a lou- 
var, As velhas ueanças ficam todas e parte 
d'ellas refinadas pelo systema oppressor. Não 
lembrou modificar a fiscalisação quanto a ba- 
gagens, ao. menos entre o Porto e Lisboa, fis- 
calisação mais odiada por menos necessaria. 
Esqueceu tocar no systema de sellar as mer- 


cadorias nas casas fiscaes, systema que de-|. 


via desapparecer ou substituir-se por outro 
que offerecesse “alguma convenienciá. O ve- 
Jhissimo sello adoptado nunca estorvou o con- 
trabando desde os tempos primitivos, em que 
principiou a usar-se até hoje, pela incerteza 
e imperfeição no cunhar e pela facilidade que 
presta 4 contrafacção, À prova tem-na as ca- 
sas fiscaes. á 

Não pecca o novo regulamento só contra 
"as ideias da possivel liberdade para o com- 

mer = pecca ainda contra os preceitos da 


ento da Entre as Ee idades da 
alfandega de Lisboa e a do Porto não ha com- 
paração. Para que o regulamento atingisse 
os dicfames do justo era necessario que elle 
podesse ser executado em Lisboa como no 
Porto. Não acontece assim. Se o regulamen- 
to opprime o commercio de Lisbga como dez 
opprime o do Porto como trinta. Teremos oc- 
casião de o demonstrar. ' 

Não quéremos-dizer que houvesse falta de 
consciencia na feitura do regulamento. Dese- 
jou-se acertar, não o duvidamos; mas a infe- 


selhem. 

D'aqui vem, finalmente, a obrigação em 
que estamos de voltar a este assumpto, como 
voltaremos, para corresponder ú confiança 
que merecemos ao corpo dó commercio d'es- 
ta praça, confiança que nos esforçaremos sem- 
pre por conservar, quando a justiça reclame 
a nossa voz a favor da classe mercantil. 


—— —em 
Felicitação 


A camara municipal dos Arcos de Val de 
Vez dirigiu a Sua Magestade El-Rei o Senhor 
D. Luiz Í, por occasião do-seu auspicioso con- 
sorcio com a excelsa Princeza a Senhora D. 
Maria Pia de Saboya, a seguinte felicitação : 


4 
Senhor. — Os portuguezes ficis e dedicados que 
compoem esta nação, que soube conquistar, e tem 
sabido conservar, desde 1640, a: sua independencia 
e nacionalidade, assim como costumam tomar parte 
na dór e afilicção que enluctam o coração de seus 
legitimos Soberanos, da mesma fórma, possuidos do 
maior e mais sincero jubilo, festejam e applaudem 
todos os suecessos da sua vida que lhes servem de 
prazer e contentamento; nunea o povo, verdadeira- 
mente portuguez, até hoje se negou a este tributo 
de amor, afeição c sympathia para com a dynastia 
reinante; por isso 
Senhor ! A camara municipal dos Arcos de Val 
de Vez, participando do enthusiasmo e contentamen- 
to de que viu possuidos os povos do seu municipio 
por oecasião do real consorcio de Vossa Magestade 
com a preclara Princeza a Senhora D. Maria Pin 
de Saboya, filha de El-Rei da Italia — o muito sym- 
pathico e popular Victor Manoel—, e de uma Rainha 
a quem o povo italiano chamava a Santa, vem hoje, 
Rei sigo em nome, dos mesmos povos, felicitar a 
vossa Magestade e ú sua excelsa Rainha, por uma 
união que promette reciproca felicidade, pagando 
assim o devido tributo de afieição e amor a Vossa 
Magestade. e 
À escolha tão acertada que Vossa Magestade 
se dignou fazer de certo encherá de prazer e felici 
dade à vida domestica de Vossa' Magestade; no me- 
nos, todos os verdadeiros e leacs portuguezes fazem 
votos para isso á Providencia, votos que serão es- 
'cutados c attendidos, em premio das brilhantes vir- 
tudes que ornam a Vossa Magestade, filhas das 
sublimes lições recebidas da virtuosa Rainha a Se- 
nhora D. Maria II, de muito saudosa memoria. 
Senhor ! Se as nossas instituições liberaes, re- 
gadas com sangue de tantos martyres, não tivessem 
na pessoa de ES Magestade uma forte o segura 
qerantia de estabilidade, o povo liberal portuguez 
loveria festejar e applaudir este consorcio com du- 
licado jubilo e contentamento, por ter hoje como 
ainha a filha de um grande monarcha, que tem 
sacrificado tudo — patria, throno e vida — pela li- 
berdade, independencia, regeneração e emancipação 
da Italia; mas nós, os portuguezes, tendo a dita de 
termos a Vossa, Magestade como Soberano, temos 
toda a fé nas instituições liberaes que nos regem, e 
que são uma herança, um legado, que Vossa Ma- 
estande recebeu de seu augusto nvô, o immortal 
uque de Bragança — Rei philosopho, que dotou 
dous povos com instituições, livres — Principe pre 
claro, que, abdicanão duas coróhe com uma abnes 
gação nunca vista, tão heroic tos prapicou, é 
tantos sacrifi ação d 
hrono em que é col- 
locado ao lado; da 
liberal e popular. 
Senhor! A camara municipal e povo do conce- 
lho dos Arcos de Val de Vez fazem sinceros votos por 
Geo Vossa Magestade e a excelsa Rainha a Senhora 
Maria Pia de Saboya encontrem em tão auspicio- 
sa unido dilatados e yenturosos dias de felicidade e 
prazer, que façam esquecer, se é possivel, a Vossa 
Mugestade, a seu augusto pai, o muito esclarecido e 
muito virtuoso Senhor D. Fernando, ao seu muito 
amado irmão o Senhor D. Augusto, e no povo portu- 
guer, esses outros amargurados dias de dôr e cons- 
ternação por que passamos e que enlutaram toda a 
nação, e espera e deseja que com o reinado de Vossa 


lcidade foi o resultado d'esse desejo. Não se 
attendeu á epocha, nem ás necessidades do 
commercio, nem ainda às diferentes circums- 
tancias das casas fiscaes. Houve boa vonta- 
de, mas foi precipitada. 

D'aqui vem a má impressão que o novo 
regulamento fez nas praças de Lisboa e Por- 
to, tanto no corpo do commercio, como mes- 
mo nos empregados. Estes acham-no inexe- 
quivel, aquelle intoleravel. : 

D'aqui vem o erguer-se o corpo comimer- 
cial de Lisboa para usar do direito do peti- 
ção contra o regulamento e o tractar-se tam- 
bem no Porto de lançar mão d'esse direito. 

- D'aqui vem a necessidade de ser revisto o 
ea 30 de setembro, e modificado co- 


Magestade e da joven Rainha a Senhora D. Marin 
Piade Saboya Portugal levante a fronte altiva e 
renasçam os famosos tempos de D. Diniz, D. João 
I, D. Duarte, e, principalmente, de D. Manoel. 

Vossa Magestade, sabio e ilustrado como os Se- 
nhores Reis D. Diniz e D, Duarte, é já tão querido 
do povo portuguez como o Senhor D. João, porque 
a todos inspira a mais segura confiança de que ha-de 
guardar dignamente o pnlladio das liberdades nacio- 
naes, confiado á nunca desmentida fidelidade de Vos- 
sa Magestade, a quem a Providencia destinou por 
companheira uma excelsa Princeza, que recebeu ns 
mais sublimes lições de amor e dedicação ú liberda- 
de, filha d'esse rei cidadão, o immortal libertador da 
Italia, que tem sabido mostrar á Europa admirada, 
que o respeito pelas instituições liberaes, o nentn- 
mento pela independencia da patria e o amor a seus 
subditos são os elementos mais poderosos para rei- 
nar no coração do povo italiano. 

A camara municipal dos Arcos.6 todo o povo 
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Ordem suprema da Annunciada 
I 


Esta ordem é uma das mais antigas e das 
mais estimadas. 

As suas insignias teem condecorado os ho- 
mens mais nobres pelo sangue e pelas acções 
preclaras ou yalerosas. | ; 

A primeira pagina da sua historia é quasi 
uma legenda. 

Entretanto, é possivel assegurar que foi 
fundada por Amedeo VI, a quem chamavam 
«o conde verde», porque nos torneios se apre- 
sentava com armas verdes, 

Amedeo era conde de Saboya em 1343. 
Foi elle que na Grecia livrou o célebre João 
Paleologo do poder do rei da Bulgaria. 

Ficou memoravel na historia como verda- 
deiro arbitro dos destinos da Italia e por mui- 
tos actos de valor. 

Deveu-lhe soccorro a França, quando com- 
batia contra a Inglaterra. 

Esse facto importante da vida de Amedeo 
VI era como um vaticinio de que mais tarde, 
no seculo em que vivemos, a França prestaria 
as suas armas para coadjuvar as victorias de 
Solferino e de Magenta, 'que firmaram a uni- 
dade italiana sob o sceptro de um descendente 
do «conde verde». 

Como Amedeo VI morreu de peste, em 
1383, a fundação da ordem foi anterior a esse 
anno. 

Em seu principio era conhecida por deno- 
minação profana c figura nas chronicas anti- 
gas como «ordem das cifras de amor». 

'Tal era o sentido que se dava ás letras en- 
trelaçadas que figuravam na respectiva insi- 
gnia e que ainda hoje mais desfiguradas ahi ap- 
parecem, depois das reformas suecessivas por 
que tem passado. 

Se o amor tomou parte na origem da qr- 
dem, como indica o enlace das iniciaes que a 
representavam, é certo tambem que a dêvoção 
veio desde seu principio eleval-a e-engrande- 
cel-a na estima e no respeito que a cercam des- 
de'tão remota epócha, 


Amedeo VI deixou ordenado em seu testa- 
mento que sé devia fundar um mosteiro em Bu- 
gey, no qual quinze frades cartuxos deviam 
todos os dias celebrar o sacrosanto sacrificio 
da missa em honra das quinze alegrias da San- 
tissima Virgem e pela salvação das almas dos 
quinze cavalleiros da «ordem das cifras de 
amor». j i 

Era, portanto, restricto a quinze, no prin- 
cipio da instituição da ordem, o numero dos 
-cavalleiros. 5 

, A edificação do mosteiro findou em 1392. 

O primeiro capitulo parece não ter sido ce- 
lebrado n'esse mosteiro, não obstante o que le- 
mos na interessante e valiosa obra de M. Wah- 


das as ordens. A 

E' ponto incontestavel na historia que pre- 
sidiu a esse capitulo Amedeo VIII, que em 
1391 succedeu a Amedeo VII, e foi denomina- 
do o Salomão do seu seculo, pelos que acredi- 
tavam nas fabulosas satyras de Poggio, e mais 
propriamente o Pacifico,pelos que preferem o 
testemunho e os elogios fundamentados que 
ácerea de tão illustrado principe nos deixaram 
ZEncas Sylvius e até Moustrelete Raynaldus, 
que foram escriptores mais inclinados á cen- 
sura do que ao louvor. 

O que lemos em um livro pouco vulgar (1) 
leva-nos a crêr que Amedeo VIII, depois de 
erigir a Saboya em ducado, e quando, aban- 
donando Estados e familia, so retirou para o 
bello e pittoresco palacio de Ripaile, ao qual 
deu o nome de Masleirocomo, foi ahi que cele- 
brou o primeiro capitulo da ordem instituida 
por Amedeo VLe a qual reformou na ordem 
de cavalleria secular da Annunciada. 

Amédeo VIII e os seus companheiros n'a- 

uelle retiro, onde os encantos da natureza 
cereavam o palacio em que residiam, trajavam 
um habito de panno pardo muito fino, com um 


1) «Amedeus pacificus, inc. de Eugenii IV et 
Amedei, Sabandine ducis, in sun obedientin Felices 
Papio V nuncupati controversus commentarius, juseu 
serienissimi ducis ab ejus historiographo digestos» 
Paris, Cramoisy 1626 in 8.º q 


mo a razão e as conveniencias justas 0 acon- 


| Estado, E tes que chegassem novas fribas que 
vinham expu sat do terrifofio Ji conquis- 
E À ; 


Jen ácerea das ordens e condecorações de to-|- 


portugues deseja e tem as mais bem fundadas espe- 
xanças de vêr reunidos na sua Rainha a Senhora D. 
Maria Pia de Saboya os dotes brilhantes e as virtu- 
des sublimes que teem tornado memoraveis muitos 
dos seus augustos predecessores ; as tradições de fa- 
milia, a sua esmerâda educação religiosa, os seus já 
provados sentimentos de piedade e caridade christa, 
tudo garante estas esperanças o desejos. 

Estes votos, Senhor, e a espontaneidade com que 
os foros deste concelho festejaram e solemnisaram o 
real consorcio de Vossa Magestade, Não são a expres- 
são official e esteril da alegria publica ou da lisonja, 
nem a reprodueção banal de antigas usanças ; são, 
bem pelo contrário, 1 solemne manifestação do jubilo 
que nos vai n'alma.; são a traducção dos votos since- 
ros e respeitosos que estão no coração de todos ; são 
o interprete do profundo respeito, céga fidelidade e 
estremoso amor que todos nós tributamos ao nosso 
Rei querido, á actual dynastia e á nossa Rainha a 

enhora D. Maria Pia de Saboya. 

Deus guarde à Vossa Magestade por muitos 
dilatados annos, como todos os leaes portnguezes he- 
mos mistér. Arcos de Val de Vez, em sessão extraor- 
dinaria e plena, a que assistiu o administrador do 
concelho, 11 de outubro de 1862.—0 presidente, José 
Guilherme Pereira de Azevedo—O administrador do 
concelho, Antonio Pereira de Sá Sotto Maior—O vice- 
fresldentes Joio Bernardo Pereira Dias—O vereador 

scal, João Vicente de Souza Dias—O vereador, An- 
tonio Bernardino Rodrigues Pimenta — O vereador, 
Manoel Pereira da Silya—O vereador, Custodio José 
de Soriza Coelho=O vereador, José Maria Jorge Pe- 
reira. 


———— 


O reglo consorcio ou o futuro de 


Visconde Mary de Tressern 

1862 
(Continuado do n.º 245) 

VIII 
Olhemos por alguns instantes para a his- 
toria de Italia e veremos como essa nação tra- 
balhou incessantemente para formar a sua 
unidade, que apenas ha ponco pode constituir 
juntamente cm a sua independencia. 
Quando houve na peninsula italiana a in- 
vasão dos barbaros, ficou perpetuado na me- 
moria dos povos um facto extraordinario. 
Os barbaros, que vieram por diferentes 
direcções invadir o territorio italiano e que 
em toda a parte formaram de cada um dos 
seus grupos ou bandos a origem de uma na- 
cionalidade, na Italia não pudéram permane- 
cer, e apenas passaram como o vento da tem- 
estade. Aquella terra tão bella e rica, e cuja 
fama havia chegado até aos barbaros das mais 
longinquas regiões, parecia dever seduzil-os 
para os attrahir uns em seguida aos dutros. 
Vieram efectivamente em força é de differen- 
tes pontos chegaram a agglomerar-se, en- 
contrando algumas vezes resistencia da par- 
te dos que por bom direito possuiam o sólo que 
elles queriam conquistar. Luctaram sempre 
[com os seus predecessores n'esses dominios, 
'mas não tendo nunca” tempo de constituir um 


os 

tado. ; 
Assim mesmo, os longobardos chegaram 
a formar um reino, ao norte; da peninsula, 
mas foi um reino cblocidi MBasta a virtu- 
de de Carlos Magno para o derrubar c extin- 
guir, e a Italia foi una sob o vasto imperio 
d'esse imperador. x 
Os successores de Carlos Magno não pu- 
déram dominar os diversos povos que reu- 
niu sujeitos ao seu scepto glorioso. 

A propria Italia começou a ser ambicio- 
nada por muitas familias que desejavam do- 
minar e que foram fundando um a um Esta- 
dos pouco importantes. Por outro lado as ci- 
dades sublevadas formaram varias republicas 
tambem de apoucada extenso e apenas com- 
postas das cidades e de algumas povoações 
visinhas. ' 

, As primeiras tendencias, em que se ma- 
nifestou o espirito nacionalitaliano, revelaram- 
se na fundação das republicas independentes” 
de Amalfi, de Napoles, de Piza e de Veneza. 
"Taes aspirações foram logo contrariadas. Os 
normandos no século XI invadiram as Duas 
Sicilias, comprehendendo a parte meridional 
da Italia e ahi fundaram um reino. 

O Papa havia augmentado os seus terri- 


e eae ra te 


torios com as doações de Carlos Magno e uni- 
camente na parte septentrional da peninsula 
se viam alguns vestígios do. espirito italiano 
nas republicas de pouca monta,que alli se gru- 
patam umas nas proximidades das outras. 
Esta tórma de governo, a mais primitiva de 
todas, é unicamente praticavel nos Estados 
com pouca extensão, mas assim mesmo não 
deixa de ser uma causa de ruina, porque inci- 
ta as castas e classes ao odio de umas contra 
as outras, logo que a republica alcança viver 
em paz com as nações visinhas. E” por tal 
motivo que a seita d'essas vepublicas consen- 
tiu em pertencerem ora ao Papa, ora ao im- 
perador, passando indolentemente e sem re- 
sistencia de um a outro dominio, porque sa- 
biam que seriam destruidas assim que se op- 
pozessem a qualquer d'aquellas influencias in- 
vasoras. 

A guerra prolongada e sanguinolenta dos 
guelphos e dos gibelinos serviu para abrir 
àsepultuara a todos os que haviam imagina- 
do a Italia. Depois occorreram as guerras in- 
ternas e até entre as familias, como em Mi- 
lão ou nas violentas rixas dos Visconti e dos 
Torza. 

As ideias italianas desappareceram pou- 
co a pouco. Até ao seculo XVI podemos di- 
zer que a Italia deixou de existir. Houve, é 
verdade, na suceessão dos seculos alguns ho- 
mens: dominados pela elevada ideia da unida- 
de italiana, mas de facto não havia a Italia. 
Era apenas o principio vital que se mantinha, 
mas cuidadosamente escondido. 

A causa principal d'esta decadencia é a 
lucta constante do imperio com os Papas. 

O erro da curia romana foi não ter com- 
rehendido que em vez de imaginar uma so- 
erania nominal e'universal, mas illusoria, 

devia assumir a direcção suprema do movi- 
mento italiano, para, ajudada pela immensa 
força moral, que se derivava: do poder espiri- 
tualsuster esse movimento quando fosse de- 
masiadamente onsado e perigoso. 

Florença foi a unica republica que solemni- 
sou a destruição da Italia até 1530, epocha 
em que um Papa e um imperador se uniram 
contra ella, mas sem a poder subjngar comple 
tamente, tal era a força e o prestígio da ideia 
unitaria que aquella republica representava. 

Ao cabo d'essa lucta fratricida sómente 
resistiram 4 destruição duas casas importan- 
tes—a dos Medicis e a de Este. Estavam en- 
fraquecidas, mas existiam. Outro tanto não 
jacontecia a muitas outras. 


IX 


A Ttalia, exhausta de forças.por causa das 
dissenções da idade média e pelos abalos in- 
cessantes dos partidos egoistas, que sacrifica- 
vam a su 
lidas dyn ; 
sucessivas de Carlos VIII, de Francisco I e 
de Carlos V. A principio, até os acolheu como 
se a viessem salvar, mas a final teve que se le- 
vantar contra os desastres resultantes das 
guerras que devastavam o seu extenso e valio- 
so territorio. . 
N'esta situação e não se podendo - defen- 
der das armas que a opprimiam, apenas se 
animava com as saudades do passado. 
Desgostosa do mundo material, o seu es- 
pirito inclina-se apaixonado para o mundo mo- 
ral e chega a deslumbrar a Enropa com as 
ostentosas e esplendidas manifestações artis- 
ticas do seculo de Leão X. 

Bastavam os beneficios de uma civilisação 
progressiva para que essa desgraçada nação 
pudésse esquecer os seys tormentos. 

Já na epocha da invasão de Carlos VIII 
um frade, dominado pela ideia da unidade ita- 
liana, que estava enfraquecida, havia prégado 
em Florença, annunciando que vinham proxi- 
mos dias de liberdade, mas de uma liberdade 
a que chamaremos terrivel. 

Era um dominicano de caracter casto e vi- 
da exemplar, que, impressionado pela horri- 
vel situação da patria, annunciava a vinda de 
um conquistador e convidava o povo á oração, 


ja existencia politica aus interesses M 
T invasões |: 


afim de merecer o premio da felicidade futura 
por meio de uma vida isenta de paixões. 

D'esta fórma é que se pretendia repelir 
os estrangeiros ! 

Entretanto, se as ideias de Savonarola não 
eram as mais acertadas, é incontestavel que 
revelavam um coração puro e nobre. 

N'essa mesmh epocha Alexandre Borgia 
patenteava os seus vicios e más paixões sobre 
o throno Pontifício. 

Savonarola teve, passado tempo, um suc- 
cessor em Machiavel, que tambem imaginava 
a Italia wa c indivisivel, mas como politico 
habituado aos embustes do seu tempo, tomou 
caminho opposto ao do seu distincto antecessor. 

Savonarola dirigiu-se ao povo, que dese- 
java instruir politicamente e regenerar mo- 
ralmente, prégando com o exemplo a prática 
dãs'mais elevadas virtudes; e, condemnando 
todas as immoralidades, cuidava em formar o 
homem perfeito em uma republica tambem per- 
feita. 

Machiavel, em vez dese dirigir ao povo, 
dirigiu-se ao principe e disse-lhe que fosse ty- 
ranrro, mas que salvasse a patria. 

Os seus conselhos eram : 

« Seja a Italia una, seja independente dos 
estrangeiros, embora para o conseguir deva 
estar sob um jugo de ferro. » 

Estes dous homens, tão estranhos um ao 
outro, sendo ao mesmo tempo dous homens 
extraordinarios, não pudéram nem sequer gal- 
vanisar por momentos o cadaver de uma na- 
cionalidade morta. 

A Italia estava a tal ponto abatida e an- 
nullada, que um genio italiano, Christovão 
Colombo, deu a uma nação estranha um novo 
mundo. y 

Desde o concilio de Trento, a vida activa 
e civilisadora abandona o meio-dia da Europa, 
dá impulso e animo ás povoações do norte 
e as populações italianas adormecem n'esse 
lethargo profundo em que jaziam ainda ha 
pouco tempo. Ainda assim mesmo, o pensa- 
mento da nacionalidade italiana não tinha cotn- 
pletamente desapparecido e ficára'em um ul- 
timo reducto na republica de Veneza. Foi esse 
o seu ultimo signal de vida até 4 epocha con 
temporanea. 

Em 1820 organisaram-se na Italia mui 
tas sociedades secretas. O carbonarismo, que 
se havia ligado intimamente 4 existencia po- 
litica do seculo XIX, cobrou novas forças por 
esse tempo. Das sociedades italianas partiam 
as ordens, que, á semelhança de rastilhos de 
polvora incendiada, espalhavam o terror por 
muita parte; destruindo alguns dos antigos 
abusos, que o tractado de Vienna havia pre- 
tendido consolidar. 
Os tractados de'1815 levaram a Parma o 
dominio da archi-duqueza Maria Luiza e 


m os Medicis em 1757, á casa de Lorreine. 
A Lombardia e Veneza tinham sido conside- 
radas como as mais bellas joias da corôa da 
Austria. Roma era do Papa e as duas Sicilias 
dos Bourbons. 

As familias brilhavam em toda a penin- 
sula italiana; a Italia, essa não se divisava em 
parte alguma do seu vasto e fertil territorio. 
Apenas o espirito nacional se havia refigia- 
do ao norte d'esse territorio, no Piemonte, 
d'onde devia depois partir a faisca destinada 
a incendiar todos aquelles fócos de successivas 
sublevações. 

Em um só homem podemos resumir tudo 
quanto soffria a grande nação italiana; em Ma- 
nin, o exilado de Venta, que veio morrer á 


tante de todos os verdadeiros italianos: — 
Independencia e unidade, 

Quando aquelle ultimo, representante da 
grande cidade italiana sahiu fugitivo da terra 
que havia tentado levantar do mais aviltante 
abatimento, podia-se dizer com verdade da 
Italia, que essa nação carecia não sómente de 
ser libertada, mas tambem de ser formada. 
Aotroar da artilheria franceza, nto só- 
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França, e cuja divisa deve ser o desejo cons-|- 


mente a Italia cuidou em se formar, mas for- 
mouse, 

A Françatinha vindo em soccorro de uma 
das suas irmãs da raça latina e para logo tu- 
giu d'ella a tyrannia. 


BRAZIL 


| Rio de Janeiro 25 de setembro 


(Corresp. prt. do «Commercio do Portos) 
(Continuado do nº 245) 


S. M. o imperador, acompanhado por 
seus semanarios, visitou no dia 19 o the- 
souro publico, casa da moeda, quartel do 
1.º batalhão de artilheria, correio geral, 
caixa da amortisação e praça do commer- 
cia. 1, 
A 18 teve lugar no theatro Iyrico o be- 
neficio do nosso distincto compatriota Ar- 
thur Napoleão perante um escolhido e nu- 
meroso auditorio. O «Jornal do Commercio» 
descreve tio cabal e minuciosamento tudo 
quanto teve lugar n'essa noute, que, trans- 
crevendo em seguida o seu artigo, julgamo- 
nos dispensados de acrescentar uma pala- 
vra sequer : 

A moute de ante-hontem deixou agradaveis e 
saudosas recordações ao numeroso circulo de espe- 
etadores quo enchia o vasto recinto do theatro Li- 
rico, 

Arthur Napoleão fazia benefício, e os que la 
quatro anos anhelavam o regresso do menino ins- 
pivado que fôra correr mundo avido de renome e 
de glória, apressaram-se anciosos em ouvil-o e sau- 
dal-o, prestando sympathica e espontanea homena- 
gem ao talento sazonado d'esse artista de vinte an- 
nos, que mereceu os encomios insuspeitos dos maio 
res mestres contemporancos. 

Arthur Napoleão deixára-nos em sua primeira 
visita sob a emoção gostosa que causa a revelação 
precoce e brilhante d'esse fogo sagrado que Deus 
necende' nít alma de seus escolhidos; era então uma 
ereança rica de futuro, rica de elementos que o cs- 
tudo é as Ineubrações deviam fecundar; seguiram e 
as esperauças mais fundadas, acompanharam-o os 
mais favoraveis prognosticos. 

A sua reapparição foi pois motivo de alegrias 
e receios; uns temiam que o meteóro luminoso tiyes- 
se desaparecido, que-o fulgor d'aquelle talento 
apresentas, e a curta duração dos fogos fatuos; ou- 
tros, mais crentes, tinham fé robusta nos dons do 
céu, e com o sorriso nos labios esperavam o efeito 
inevitavel du nova prova em que aparecia o jo- 
ven artista, q 

Foram estes que acertaram; mas todos senti- 

ram o mesmo prazer, o mesmo predomínio que dei- 
xa nos corações a suprêmncia do talento , a mesma 
impressão que derrama pelas massas a superiorida- 
do desses estros opulentos, onde a inspiração abun- 
da pura e palpitante como à luz limpida e rudiosa 
do sol de um bello di: 
O menino voltou adolescente, e, no que parece, 
sagrado mestre pelos que o abraçaram como filho 
em sua peregrinação artistica; voltou mais pallido, 
trahindo as fadigas do estudo, porém ainda tão 
moço, que custa a erer como vem possuidor d'esses 
mysterios da arte, que são como o eng; 


O espectneulo fóra honrado com a nugusta 

sena de Suas Magestades Imperines. ja 
w Parecendo combinar o eficito da sia prova, 
Arthur Napoleão escolheu e coordenou perfeitamen- . 
te as peças que ia executar, guardando a revelação 
progressiva do seu talento crescido, e arrastando o 
auditorio commovido de emoção em emoção sob a 
acção irresistivel d'aquelles harpejos delicados em 
que o sentimento e a arte embebiam profundo en- 
canto. 
Na primeira peçagrande phantasia sobre mo- 
tivos da «Traviata», o joven pianista começou 
mostrar-se digno interprete d'essa bella “e plangen- 
te composição, a ultima de Thalberg, e provocou 
aplausos geraes da sala, principalmente pela ma- 
neira magistral com que executou um trabalho dif. 
ficil da mão esquerda, incumbida do canto, em 
quanto a direita seguia-o trinando com n maior 
nitidez. Passou depois a variar alguns motivos da 
«Filha do Regimento», e nessa musica, furta de 
harmonias, n'esso canto, mais ligeiro ainda, o ar- 
tista foi inspirado por Herz, 

Nos dous intervallos seguihtes Arthur Napo- 
leão foi, além de executante, compositor; e n'esso 
ramo, em que tantos mestres tropeçam , demons- 
trou que enbe, como os mais felizes n'osso numoro, 
escolher os motivos sobre que varia, e enriquecol-os 
com os dotes brilhantes de sua imaginação fortil 
O «Carnaval do Veneza», tio conhecido e repeti- 
do entre nós, parecia musicã nova entre as melo- 
diosas concepções de moço-mestre. Foi porém no 
fim, executando a sua phantasia sobre o «Baile 
de Mascaras», que Arthur Napeleão tocou forte- 
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cinto de ouro; na cabeça traziam um gorro es- 
carlate e ao pescoço uma cruz de ouro. 

Foi a este êrmo encantador, onde'a pie- 
dade se alliava como confôrto c socego da vi- 
da, que o cardeal de Arles veio offerecer a 
Amedeo VIII a tiara que o concilio de Bale 
lhe havia conferido, em opposição ao Summo 
Pontifice Eugenio IV. 

Amedeo tomou'o nome de Felix V, mas 
assim que Eugenio IV morreu e foi eleito Nico- 
lau V, largou a tiara para evitar guerras e 
dissidencias, preferindo ver florir a oliveira da 
pazmo resto dos seus dias, em vez de os per- 
turbar com as inquietações e luctas da ambi- 
ção. 

No tempo dos condes de Saboya, quem era 
condecorado com esta ordem não devia ter ne: 
nhuma outra. Sómente pessoas de antiga e 
elevada nobreza e de proceder honrado po- 
diam receber tão assignalada honra. 

As obrigações dos cavalleiros consistiam 
nas seguintes ; 
- Prestar os. seus braços e conselhos aos con- 
des de Saboya. 

Proteger os opprimidos. 

Sujeitar o julg mento de todas as suas 
questões e dissidencias à jurisdicção da or- 
em. 

Trazer constantemente ao peito o collar 
composto alternativamente de firmas e das 
antigas letras F. E. R. T. 

Dar áigreja erigida em Bugey um calix, 
uma alva e todos os paramentos necessarios 
para a celebração do santo sacrificio da missa. 
Testarem cem libras para a mesma igreja 
e ordenarem aos herdeiros que ahi mandassem 
celebrar cem missas por sua alma. 

Ao entêrro de qualquer dos cavalleiros as- 
sistiam todos os outros com um manto branco, 
que depois se-substituiu por um manto ne- 
gro. 


tras enlaçadas umas ás outras. 


Nas demais ceremonias o manto era car- 
mezim, bordado e franjado com firmas de le- 


Os cavalleiros costumavam deixar ao con- 
vento, onde viviam os quinze frades cartuxos, 
todos os ornatos de que tinham usado em vida. | excellencia e ordenou que fossem.escolhidos de 
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Temos achado duvidosas e contestadas 
mais de uma vez diferentes datas que se li- 
gam a factos da historia da casa antiquissima 
de Saboya e algumas d'ellas estão em relação 
com à historia da ordem da Annunciada, 

Não nos admira, portanto, que um escri- 
ptor a quejá alludimos,julgue que a ordem re- 
ceben esta denominação em 1515, no tempo 
de Carlos III de Saboya. 

Divergimos n'este ponto da opinião de M. 
Wablen, author de uma interessante obra 
ácerca das differentes condecorações. 

- E mesmo duvidoso se toi Carlos III que 
mandou juntar ao collar as quinze rosas que 
cercam a insignia, sete brancas, seto verme- 
lhas e uma partida ao meio. 

Uma das reformas juntou aos quinze ca- 
valleiros cinco empregados da ordem — chan- 
celler, secretario, mestre de ceremonias, the- 
soureiro e arauto. 

Posteriormente a Carlos IL foram refor- 
mados duas vezes os estatutos da ordem. 

Em 1577 pelo duque Manoel Felisberto, 
neto do afortunado rei D. Manoel, e depois por 
Carlos Manoel, quando cedeu a Henrique IV 
Bresse e Bugey, que era onde estava o mos- 
teiro comemorativo da instituição da ordem, 
em troca do marquezado de Saluces. 

O capitulo foi mudado para a igreja de S. 
Domingos, em Montmelian, e mais tarde para 
o mosteiro dos camaldulenses, sobre a monta- 
nha de Turin. 

No tempo do duque Manoel Felisberto, o 
manto dos cavalleiros era azul, forrado de 
branco, mas desde 1627 ficowsendo côr de 
amarantho, bordado a prata c forrado de azul. 

Quando, emvirtudedo tractado de Utrecht, 
Victor Amiedeo cingiu a corda real com a posse 
da Sicilia, elevou a ordem da Annunciada á 
primeira das ordens do reino. 

O numero dos cavalleiros deixou de ser li- 
mitado. 

O novo rei conferiu-lhes o tractamento de 


entre os cavalleiros de S. Mauricio e S. La- 
zaro. 

A ordem só tem um grau. 

A insignia consta deuma medalha de ouro, 
na qual está representada a scena evangelica e 
mysterios da Annunciação. O anjo e a Vir- 
gem Maria destacam em aberto no meio da 
medalha, a qual se fórma no aro que cerca as 
figuras, por meio de firmas, ou mais propria- 
mente laços, que pouca ideia apresentam de 
letras entadeadas. 1 

A insignia deve pender de uma simples ca- 
deia de ouro, menos nos dias em que deve pen- 
der do collar, que são : —aquelle em que o ca- 
valleiro é investido das insignias e nos dous 
seguintes, no dia de S. Suario, no dia de Corpo 
de Deus, nos dias de festa da Santissima Vir- 
gem, no dia em que a igreja commemora a cir- 
cumceisão e no dia de S. Mauricio, padroeiro 
da Saboya, nos dias de combate e quando as- 
sistem'ao capitulo. 

Estas disposições não são rigorosamente 
observadas e os cavalleiros usam do collar, 
quando as circumstancias exigem ou permit- 
tem que vistam as condecorações que pos-” 
suem. 

E' rigorosamente prohibido ornar o collar 
com pedras preciosas ou perolas. 

Desde 1680 os cavalleiros trazem sobre o 
peito, á esquerda, bordada a ouro, na farda ou 
casaca, uma insignia em fórma de commenda, 
tendo no centro a Annunciação, como está re- 
presentada na medalha, mais uma pomba, que 
se prende pelos pés ao ornato que cerca o em- 
blema, e no qual se vêem os laços em relêvo, e 
depois abertas e dispostas em volta as letras 
F.E.R. T. 

Estas letras, cuja significação historica é 
duvidosa, são por alguns authores explicadas 
como indicando esta divisa — Fortitudo ejus 
Rhodwmtenuit —, por se julgar que teria sido 
adoptada pelos condes de Saboya, desde Ame- 
deo V, em memoria dos seus feitos gloriosos 
contra os turcos no cerco de Rhodes em 1310. 

Uma forte objecção se levanta contra este 
modo de explicar aquellas letras, porque appa- 


recem nas moedas de Luiz de Saboya, que 
morreu em 1301. 

Acresce ainda que no monumento de Tho- 
maz de Saboya, fallecido em 1233, figura um 
cão, em cuja colleira está gravada a palavra 
— Fert —-, apparecendo esta mesma palavra 
nas moedas do tempo d'esse principe. 

O traje-official da ordem tem variado mui- 
to. O mais recentemente estatuido 6 — toga 
de tafetá branco, bordada de ouro, espada o 
gorro esguio no cimo, bordado de verde, e o 
manto, em que já fallamos. 

Os herdeiros de qualquer cavalleiro devem 
restituir o traje, as insignias e os estatutos 
dentro de tres mezes depois do dia em que elle 
morrer. 

Era exceptuado d'esta regra o principe ab- 
bade de S. Gall, porque o seu successor her- 
dava sempre o collar e o titulo. 

Cada um dos funccionarios que menciona- 
mos tem o seu traje diferente. 

O chanceller, que as mais das vezes é um 
bispo ou arcebispo, o secretario, que é quasi 
sempre o ministro dos negocios estrangeiros, 
eo thesoureiro, trazem a insignia pendente de 
uma fita azul claro, passáda em volta do pes- 
coço, e a placa em fórma de tommenda do lado 
esquerdo do peito. 

O arauto, que costuma ser um official da 
guarda real, usa de uma cruz, onde esti re- 
presentada a Annunciação, e que prende a 
uma fita azul, atada a um botão e a uma casa da 
farda. 

A festa da ordem é no dia em qué a igreja 
celebra a Annunciação. 

O ultimo cavalleiro que houve em Portugal 
de ordem tão insigne e respeitada foi o snr. 
duque de Palmela. 

Cabe agora a Portugal a honra de contar 
tres dos seus mais estimados fidalgos, os snrs. 
duques de Loulé e de Saldanha, e conde da 
Catreira, inscriptos na lista dos cavalleiros de 
uma ordem onde avultam imperadores, reis e 
principes, e deve tal distincção ao auspicioso 
consorcio de S. M. El-Rei com uma digna filha 
da illustre c affamada casa de Saboya. 
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a 
endo o espaço de gotas, que eram no- 
1s é distinctas, ora tristes como um soluço, 
s Como um riso franco. 
Sem abuso do pednl, o artista dá às notas a 
o verdadeira, e dotado de rara agilidade 
» nas esenlas o nos trinndos conserva-lhes 
dez que parece alennçado pela combina- 
de um instrumento mechanico. 
Assim voltow Arthur Napoleão; Inureado nas 
» longinquas do velho e novo mundo, renp+ 
u pleiteando com os mestres as palmas dos 
triumphos a quo tem jus, e que ainda ante-hon- 
m entre as ovações de um. numeroso 
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ada pelo padye-mestr 
ria Amaral, nã oceasião da inissa, im se- 
guida foram os meninos conduzidos ao re- 
fectorio, onde se lhes deu almoço, que foi s 
vido por varios religiosos e alguns professo- 
ves do collegio, presididos pelo padre-mestre 
prior do mosteiro. 

S. M. o imperador ftanqueou o paço da 
cidade para n'elle fazerem os artistas nacio, 
naes e estrangeiros residentes' na côrte uma, 
exposição de obras de pintura, esculptura e 
architectura. Foi marcado o praso de oito 
dias para a recepção dos objectos que devem 
formar esta exposição. A recepção começou, 
a 15 do corrente. o 

A shr* D. Elisa Euphrosina da Costa 
Lobo, residente em Itú, provincia de S. Pau- 
Jo, ofiereceua S. M. a imperatriz una corõa 
imperial com flores fabricadas da polpa do 
coco. E” um trabalho mimoso e delicado, e 
as flores imitam bem as naturaes, notando- 
se especialmente a singularidade da: materia 
prima empregada. q 

O «Ferro Carril», folha chilena, refere o 
seguinte : 

« Perto da povoação da Virtud, na Ame- 
rica central, dizem os periodicos existir no 
interior de uma caverna pequena uma fonte, 
que produz um liquido vermelho que coalha 
como sangue ao contacto do ar, corrompen- 
do-se immediatamente, 

« Por vezes se tem tentado analysar este 
liquido, mas até agora nada se tem, podido 
conseguir, tão rapidamente se corrompe a 
agua, quebrando as garrafas que a'contém. » 

A academia das bellas-artes annuncia a 
abertura geral da sua exposição para o prin- 
cipio do mez'de dezembro proximo. Os ex- 
positores devem entregar as suas produc- 
ções até ho dia 15 de novembro, sem o que 
não serão comprehendidas no catalogo. 

Sob a epigraphe — Perda lamentavel — 
publica o «Moderado» de Nitherohy de 130 
seguinte : ' 

« Sepultou-se ante-hontem. o joven flau- 
tista Emilo Maugé, que antes de morrer, já 
bastante eadaverico, em um esforço sobre- 
natural, pediu a seu pai o instrumento favo- 
vito—a eua flauta e nella executou divinas 

phantasias, tirando sons quo júmais ouvimos. 
« E" assim que dizem o seu derradeiro 
“adeus 4 terra os que d'ella se desprendem 
para vonrem ao, céu: -— 6 assim que morrem 


Ara À MUSICA 
erar que asua morte fosse. precoce. » 
O «Jornal do Commercio» , sob o titulo 
— Usura— , publica a seguinte gazetilha, 
quo offerecemos aos agiotas como exemplo 
digno de ser imitado : ; 

« Ha dias resolveu-so um necessitado a 
ir ao palacete de rm desses homens que 
commodamente dão dinheiro a premio , é pe- 
diu emprestado por uma vez a quantia de 
25050007 

« — Amanhã, disse o usurario, terá res- 
posta definitiva. k 

« Chegado o dia, na hora em que ia 
eficctuar-se a transacção , para a qual se ti- 


nha exigido endossante, declaroa o philan-| $ 


tropo À sum victima que estava prompto 
para conelnir o negocio, passando-lhe una 
ettra de 2005000 em troca de outra da 
somma pedida, isto é, 300 por cento ao 
anno, nada menos ! » 

Sob o titulo — Palestra medica — es- 
tabeleceu o dr. Mariano Antonio Dias, ei- 
rurgião-mór do corpo policial da côrte, uma 
reunião dos cirurgiões, ajudantes e adjun- 
tas ao mesmo corpo para deliberarem em dias 
determinados sobre as molestias que mais af- 
fectam as praças, sobre o tratamento que 
se deve seguir o sobre'os casos mais gra- 
ves que se apresentarem no. hospital, ex- 
pondo cada medico a sum opinião, quer 
sobre onestado pathologico, quer sobre o 
regimen therapeutico. 

A primeira reunião da Palestra teve lu- 
gar a 28 de. agosto. - 

A utilidade d'essa reunião parece-nos 
manifesta. ' 

O medico, diz a «Gazeta Medica» , que 
está de serviço na enfermaria dá noticia 
n seus collegas dos doentes que estão em 
tratamento , das molestias mais importan- 
tes que teem afectado os soldados, do re- 
sultado de sua thevapeutica, e conferencian- 
do com os seus colegas, colhe a opinião de 
todos, e admitte o que for geralmente lem- 
brado como mais proficuo av enfermo. 

Acresco. que todos os medicos do corpo 
ficam informados dos doentes que ha no 
hospital, das molestias, do tratamento que 
se tem seguido, e quando qualquer d'ellos 
vem tomar conta da enfermaria, já sabe 
o que será mais util, mais aproveitavel aos 
doentes que ficam ao seu cuidado. 

Em nossa opinião, foi muito feliz a idea 
do dr. Mariano; desejariamos vê-la adumit- 
tida em outros hvspitacs. 
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te oMicial do Dranro 
39 de 29 de outubro 


Aynopse da 
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MINISTERIO DO REINO 
Annneio de que se ha-de prover, precedendo 
de demonstrador da secção medica 

cu do Porto, na fórina do 


etivo program . 

= hos que tiveram lugar pela direeção 
ão publica. 

a mandando declarar aos presidentes 

commerciaes de Lisbou e Porto, que 

a aplicação a quantia que elles entre- 
ida pela commissão central encurro- 

residentes no Rio de 
g a favor dos asy- 
infancia desvalida de Portugal, 


n, eme 
gada por ci 
Janeiro do prom 
los de orphãos e di 
MINISTÉNIO DA FAZENDA 
Receita e despeza do Estado ellectunda no mez 
de junho passado. 
— Auuuneio de que no dia 28 de novembro, 


Id 
lo, se hão-de arremnt; 
a elit 
-— Ontro de o 


hã, 


nte, pelas 7 
edras em 


(Algarve), o brig 
pitão”J, Bruftel, de 
Cork, salvando-se a tri 
duas lanchas enrre; 
salvar tudo quanto 
tos do navio. 


galeota austriaco + Ronco», ca- 
ndria , Com etrigo, para 

o, apparelho do návio, 
ixo, « diligenciando-se 
vel da carga e fragmen- 


ERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
resolvendo requerimentos ácerea 
recrutamento maritimo, 
— Ordem da amada n.º 77. 
MINISTERIO DAS ORAS PUBLICAS conMEncIO E 
E INDUSTRIA 
Portaria reconhecendo Antonio Peres da Costa 
| como proprietario ilegal da descoberta da mina, de 
cobre no sitio denominado Orr 
lho de Vimioso, districto de 
— Boletih tos preços correntes ide Funitos! pu- 
blicos, titulos de divida publica sein-juro, acções de 
bancos & de companhias, e do curso dos, cambios; na 
semana finda em 18 do corrente. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Noticiá da chegitdá ix embaixada japoneza a 


de 


à | Lisboa e da audiencia dada por. El-Rei d mesma em- 


baixada. 


INTERIOR 
Lisboa 20 de outubro 


(Corresp. part. do-«Commercio do Porto») 


Parece que as camaras não serão adiadas. 
As vazões de, conveniencia politica, para que 
não se adiem vão, prevalecendo e ganhando, 
cada vez mais força. O snr. presidente do com, 
selho e o snr. ministro do reino manifestam 
claramente a opinião de.que o adiamento se-: 
ria passo menos acertado, Todavia , outros 
membros do gabinete pensam ainda de diver- 
so modo. E, comtudo, certo que as probabi- 
lidades são hoje mais para o não adiamento, 
ainda mesmo, que, em, conselho. de ministros 
haja maior numero de opiniões em. sentido 
contrápi toy oil u i 

O principe Napoleão e sua esposa a priny 
ceza Clotilde foram hontem para França, Di- 
zem que o principe fôra chamado a Pariz. O 
que é fóra de duvida é que, tendo SS. AA, des- 

inado ir ao Egypto, mudaram repentinamente 
de resolução. No Bgypto preparavam-se gr: 
des festejos para a sua recepção. fé 

O principe Napoleão disse, ma occasião da 
sua sahida d aqui, que talvez tocasse no Porto 

A embaixada japoneza foi hontem recebi. 
da por SS. MM. El-Rei o a Rainha no Paço da 
Ajuda. A recepção teve lugar com a mai 
lemnidade. Assistiram á recepção o Senhor In. 
fante D. Augusto, a snr.* duqueza camareira: 
mór e dez damas da Rainha, os officiacs-móres, 
da casa real, os ministros de Estado efectivos; 
alguns ministros de Estado honorarios, os con- 
selheiros de Estado e alguns membros do cor- 
po diplomatico. 

A embaixada foi introduzida na sala 'do 
throno pelo snr, marquez mestre-sala. Depois 
o snr, duque de Loulé conduziu os embaixa- 
dores à presença de SS. MM, que occupavam. 
os seus lugares no throno.. À embaixada com 
punh: do tres enviados e ministros plenipo 
tenciarios Takéndonchy Simodzoukeno 
my,Matsoudaira-Iyamino Camy e Kiôgok'No- 
tono Camy. 

Eram acompanhados d'um intérprete e 
de cinco empregados na mi us : 
” Logo que os tres embaixadores se apro- 
ximaram dos degraus do tlirono, o 'embai- 

e 


““aSenhor. -- Em conformidade das ordens 
especiaes de sua magestade o Tachouh, te- 
mos a honra de nos apresentar hoje á au- 
diencia de vossa magestade. + 

Desde que se concluiu o tractado as re- 
lações entre 'as duas “nações teem ido em 
augmento; por isso o“ Tachóun nos ordenóu: 
que vos manifestassemos a sinceridade dos 
seus. sentimos e o desejo de vêr magtido o 
tráctado, e que vos entregassemos uma carta 
sua autographa. 

N'esta ocasião fazemos votos pela saude 
(e felicidade de V. M. e ao mesmo tempo 
pela tranquillidade e bem estar da sua na- 
pão. 


.» 4 
El-Rei respondeu a este discurso com, o 
seguinte, em linguh portuguez; 

* «Muito folgo de vêr na minha corte os re- 
presentes de sua magestade o imperador do 
Japão, e ouvir,as seguranças que acabaes de 
dar-me da sinceridade dos seus sentimentos a 
meu respeito, e do vivo desejo de que seja 
mantido o tractado ultimamente celebrado. 
Animado de iguaes sentimentos, o não me, 
esquecendo de que Portugal fora o primeiro 
paiz da Europa que, ha mais do trezentos 
annos, entabolou relações com o Japão, po- 
deis assegurar “ao: vosso-Soberano-que -não 
deixarei de contribuir para que cllas vão tendo 
o maior desenvolvimento possivel, em van- 
tagem d'ambos os povos. 

Agradecendo-vos os votos que fazeis pela 
minha ventura e prosperidade da nação por- 
tugueza, estimarei que vos retiveis d'este reino 
satisfeitos do acolhimento que f"elle tivostes.» 
Em seguida 4 entrega da carta nutogras 
pha, passaram os embaixadores a oferecer a 
SS. MM. os presentes que traziam com essé 
destino, mandados pelo seu imperador: O mais 
valioso dos presentes é uma sella. Dous biom- 
bos são tambem ricos. Os mais presentes são 
peças de seda, tapeçarias, objectos de xarão, 
perolas e pedras. 

Suppondo-se no Japão que Portugal era 

governado pelo conselho de Estado, só vieram 
prosentes para-os seus membros e não para 
os do ministerio, 
Coneluidos os discursos e trocados, a sua 
traducção em inglez, o refetido tinistro 'Ta- 
kenoônchy apresentou a El-Rei a carta auto- 
grapha do 8. M. o imperador do Japão. O 
Senhor D. Luiz acolheu-a carta com a muior 
cortezania c agrado, Abriua logo e apresen- 
tou-a à Rainha. 

A embaixada foi do hotel de Bragança 
para o Paço da Ajuda e d'alli regressou ao 
mesmo kotel, em magnificos trens da casa real, 
com uma guarda de honra de cayalloria, 
A! noute foi a embaixadaa S, Carlos. 

Ouvimos dizer que S, M. a Rainha dese- 
josa de começar a praticar actos da sua ha- 
bitual caridade pedira á snr.* duqueza cama- 
reira-mór informação das casas de educação 
mais necessitadas. Tambem ouvimos dizer 
que as monjas do real convento do Nossa Se- 
nhora da Quietação em Alcantara se dirigi- 
ram á Rainha pedindo-lhe a sua benefica pro- 
tecção. Estas monjas estão na maior penuria.. 
Soffrem fome por muitas vezes, Teem vendi- 
do tudo quando podiam vender. E” muito cen- 
suravel o abaudono à que tem sido votada 
uma communidade que todos dizem digna de 
ser soccorrida. 

O snr. ministro da fazenda quiz saber 
praticamente se existiam ou não os inconve- 


ia- | alfam 


nientes allegados 
setembro ultimo, 


tivo aos despachos nas: 


teste fim s. exc.* oje io 0a. % 
alfanl x flor a 4 TI da ado. FARA jo tecá. 
pacho. Fº anhado do empregado da| de Braga à snr. Gonçalo Antio de Mnceds | 
direcgão! ger: “alfandegas, o snes Nuno | Sá e Abr 348 


José Gonçalves. 

Não podemos saber como s. exc.* se ha- 
veria na sua experiencia, porque tivemos de 
vir escrever. Diremos amanhã o que souber- 
mos. O que hoje ouvimos tantornaralfandes 
ga como na praça, a muitos commerciantes, 
foi que o referido decreto não revela senão 
falta de confiança nos empregados das alfan- 
degas, mas 
medio não póde ser o legislar por forma qué 
se apouquente e se vexe o commercio. s- 
tamos“de acordo com isto; Triste do Estado 


“| que precisa para se segurar contra a infidos 


lidade dos seus funcionarios, de tomar pro- 
videncias'que opprimam e mortifiquem o paiz: 

O rendimento das -alfandegas grande de 
Lisboa, do Porto e da municipal de Lisboa, 
nos mezes de agosto-o setembro ultimos, foi'o 
seguinte”: 4 


207:4598655 
279:1438420 


Da alfandega do Porto : 
Agosto, .. 
Setembro 


«+ 231:8578988 


Da alfandega municipal : 
Agosto... | 69:2268478 
Setembro... 78:8199704 


1 Vê-se que o mez de setémbro foi em todas: 
as alfandegas de muito maior receita do que o 
mez de agosto. ; 

Os direitos de importação no mez de setem- 
bro na alfandega grande de Lisboa sommaram 
em 141:7985313 réis, em quanto que os mes- 
mos direitos de importação somaram no 
mésmo mez, na alfandega do Porto, em réis 
252:4728720: A diferença para miais na al- 
fandega do Pórto é sobremodo notavel. 

+ As nossas: alfandegas rendem mais n'um 
mez' do que rendem no anno as contribuições 
industrial e pessoal. 

Continuam as queixas dos requerentes de 
encártes por causa da demora que ha n'estes 
negocios nd ministerio da fazenda. Se algum 
despacho sahe, se se dá expediente a algum 
de tacs negocios é ou porfavor ou pelo acaso. 
Osnr; conselheiro Luiz Augusto Martins ; 
digno secretario geral do referido ministerio, 
tem feitomal — já uma vez o dissemos — em 


- | haver-tornado dependente de si'o expediente 


de taes negocios; As muitas e muito importan- 
tes attribuições de s. exc.* não lhe podeim dar 
tempo para cousas que teem muito de enfado- 
nhás como são os encartes, e que bem podiam 
ser contiadas a algum empregado. As demo- 
ras contra as quaessio muitos os que clamam, 
déram já lugar aque um dos mais habeis e 
activos procuradores de Lisboay publicasse o 
seguinte comunicado : 

« Pergunta-se ao'snr. ministro da fazen- 
da-qual o motivo porque ha mais de um, 
imho ; tendo as: pessoas “abaixo nomeadas 
requerido para pagar «direito de; mercê , 
ainda lhe não foram deferidas as suas per- 
tenções? Os requerentes aggravados são : 
João Alves da Silva Bastos, e Luiz Alba- 
no 'de- Andrade Moraes e; Almeida , ex-de- 
putado ás cortes. nho sl 

« Já que tocamos em objectos de fazen-, 
da; fallaremos tambem em Manoel Louren- 


| go dos. Santos; hoje sujeitoraosmrinconve= 


nientes de processos de fazenda, por quan- 
tias que já pagou de iguaes direitos, e cujos 
requerimentos, egualmente jázem no sorve- 
douro chamado secretaria da, fazenda , sem 
que mereçam; a contemplação de um-qual- 
quer adespacho. * ; 

« Quem sabe; talvez os requeyimentos 
não «fossem pelas vias compotentes,? ! 

(Assignado) —Jacinto José Antunes Lima.» 

O snr. Jacinto José Antunes Lima teve 
razão em, fazer esta publicação, Só assim 
so podia justificar. com os seus amigos das 
provincias. 

Soubemos ha dias de um porfuguez dis 
tincto e que ausente da patria vai para qua- 
renta annos, vive em bastantes privações 
poando pelo seu meregimente e pelo traba- 
lho a que se dedica devêra viver na abun- 
dancia, O nome d'esto distincto. portuguez 
poucos deixarão de o ter no seu gabinete. 
E' o snr. José da Fonseca, author do um 
dos nossos, bons: diceionários e collaborador 
com o snr. Roquette, no diecionario. fran- 
cez-portuguez. 

Com cerca de 70 annos de idade, o snr. 
José da Fonseca ainda trabalha na conclu- 
são, que já não. está longe, de uma, aperfei- 
çoadissima edição do seu diccionario por- 
Di ásia 

Alguns portuguezes que ultimamente es- 
tiveram em Pariz, sabendo das peniveis cit- 
cumstancias em que se acha o snr. José da 
Fonseca, dirigiram-se a sua casa, soccorre- 
ram-n'o e animaram-n'o a que concluisse o 
seu trabalho, durante o qual lhe estabelece- 
coram uma mezada. Os nomes dos nossos be- 
nemeritos. concidadãos que tiveram tão nobre 
resolução são os seguintes: —os snr's, commen- 


dadores Francisco José Pacheco, Rodrigo 
Pereira Felicio, Rocha Vianna e João José 
dos Reis. — Estes cavalheiros conjunctamen- 
te com outros portuguezes abriram depois 
na casa D. Pauillac & Badoulleau Se Vi- 
lain, 20 rua de Hauteville, em Pariz, uma 
subscripção a favor do mesmo snr. José da 
Fonseca, Quem quizer associar o seu nome 
à obra tão philantropica deve dirigir-se á re- 
ferida casa. 

Elfectivamente Lisboa vai ter um jornal 
que sem duvida ha-de tomar o, primeiro lu- 
gar no jornalismo portuguez.. Será a «Gaze- 
ta do Portugal» em que já fallamos. Para 
que seja o melhor jornal do paiz basta di- 
zer-so que o seu director e redactor princi- 
pal é o snr, Antonio Augusto Teixeira do 
Vasconcellos, 

Sem offensa de pessoa alguma não se 
póde deixar de considerar o snr. Toixeiva 
de Vasconcellos como a pessoa mais compe- 
tente entre nós para à redação e direeção de 
um jornal. 

A typographia onde se principiará a im- 
primir a «Gazeta de Portugal» é a do «Fu- 
turo», uma das boas 'officinas de Lisboa. O 
1.º numero deve sahir muito breve. A aGa- 
zeta de Portugal» dedicará uma grande par- 
te a assumptos de interesse commercial. 

Está contractado o emprestimo do Banco 
União para a docka de S. Miguel. ste ne- 
gocio dirigido aqui pelo sur, Fortunato Cha- 


vantajoso para o banco. 
Está a concurso o lugar de demonstra- 
dor da secção medica da eschola medico- 


cirurgica do Porto. O programma para es- 
te concurso acha-se no «Diarios de hojo,» 


ntra o decreto de 30 dé 


E de assim é o melhor ye=| 


miço chegou á sua conclusão pelo modo mais | . 


Tambem estão a conguiso tres cadei- 
as de lentes do instituto agricola e escho- 


23 | 4 
«Correspondente de Hespanha» diz 
que o principe Humberto vai ao Porto vi- 
sitar o tumulo de seu avô. O tumulo de Car- 
los Alberto não está no Porto está em Su- 
»perga perto de Purino Mas não admira que 
os jornaes estrangeiros errem n'isto, quando 
jornaes de Lisboa teem dito o mesmo. . 


e qu Provincias » 
BRAGA 20 DE QUTUBRO —(Do nosso 


correspóndente)--Na sexta feira ás T horas 
da manha recolheu aqui uma força de in” 
Hanteria 7, que julgo estava em Barcellos. 
+ No mesmo-dia recebeu em, Guimardes 
o 7 de caçadores ordem de marchar para 
Valença. 

No sabbado às 2 horas da tarde teve 
0 7 de infanteria revista em ordem de marcha. 

O batalhão de caçadores 7 sahiu de Gui- 
marães para Valença e deve hoje pernoutar 
em Barcellos, Ava 

De Valença sahe a força do regimento 18 
que alli está. Uns dizem que-vem para aqui 
e outros que regressa a essa cidade, para d'ahi 
vir para esta o regimento 5. 

A: bateria de artilheria 1, que aqui se acha, 
já tem Ordem de marcha, e parece que parte 
úmanha. A 

O batalhão de caçadores 7 sahiu com des- 
gôsto de Guimarães, D'aquella cidade yicram 
algumas representações pára que o batalhão 
Walinão sahisse, e diz-se que'a resposta fôra 
de que só ia destacado por três mezes. 

Parece que a camara de Guimarães, se 
resentiu pela ' desconsideração com que é trac- 
tada a terra que foi o berço da monarchia 
e pedin ou pede a sua demissão. 

Ahi fica, pois, o importante districto de 
Braga, “quie comprehende 13 concelhos; com 
um unico corpo militar! 1.4 

A artilheria, segundo agora corre, marcha 
âmanhã para essa cidade. | 


aqui o snr. general Passos, À! sua chegada 
lançaram-se foguetes e a musica do 7 de infân- 
teria foi tocar á porta do quartel general, on- 
de estavam reunidas para mais de 500 pessoas. 
Agora mesmo acabo de lêr no, «Jornal do 
Porto» a correspondencia datada d'esta cida- 
de em 16 do corrente, e pela qual se vê que 
o correspondente insiste em sustent; 
lhe encommendaram. inlead: g 
Não, é nosso, proposito manter polemica, 
porque nem escrevemos a pedido de, pessoa al- 
guma, nem para lisongear nenhuma parciali.. 
dade, e nem tio pouco somos thuriferarios 
da authoridade. Escrevemos unicamente o que 
a consciencia, nos dicta e segundo o que sa- 
bemos ou nos informam as pessoas que temos 
porimparciaes. E " 
Não é a nós que compete responder á pri- 
meira parte da correspondencia, mas sim à 
quem. no mesmo jornal respondeu á anterior. 
Porém sempre obseryamos ao corresponden- 
te que muito bem retribue á camara 9 ser por 
ella proposto para segundo bibliothecario. 

m quanto À segunda parte da corres- 
pondencia, permitta-nos, q correspondente 
a declaração de que respondemos pela vera: 
jeidade, de tudo o que temos escripto rel 
vamênto to snr. general barão de Palm 
iem prova do ume-das nossas anteriore: 
ções ahi damos cópia fiel de um officio, cujo 
original, temos em nosso poder co noutros, 
que em “caso, negessario publicaremos , em 
abono do ge afirmamos. . 

Cópia. de officio : i E 
« Estou encarregado por s, exc.* 0 snr. 
barão do Palme, general d'esta 4º divisão 
militar, de dizer aos officiges inferiores e sol- 
dados, que n'estas immediações ou districto 
appareceram dispersos, que, recolham. a este 
deposito do quartel do Populo, de que sou 
commandante interino, onde serão recebidos 
como; se tivessem entrado na revolta. Em 
quanto aos officinos, só o »nr. barão de Pal. 
me os poderá receber. = Quartel em Braga, 
18 de setembro de 18 zidoro Marques 
da Costa, major de infanteria 6, commandan- 
te do deposito. » o 
Antes da expedição d'este officio, ji, no 
dia 17.8. exc.* tinha mandado procurar pe- 
los, montes soldados que por ah andavam, 
e apresentando-se-lhes alguns cheios de fome, 
os soccorreu e mandou para o deposito. 
Esta já vai além dos limites de uma cor- 
respondencia noticiosa, porém esperamos que 
nos desculpem pela obriga: ão que temos de, 
esclarecer e proyar o que temos escripto, 
Por hoje ficamos por aqui, e muito de- 
sejamos não-ser compellidos-a-mais amplas 
explicações, porque nenhum desejo temos de 
ferir auscoptibilidades. o 3 


IR 
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sou aqui ás 5 horas e um quarto, 
sem que se esperasse tão cedo, Sy A, 
era esperado ás 7 horas, 
A academia nomeou uma cCommis. 
são para cumprimentar o principe. 
Ma enthusiasmo, 


a 
NOTICIARIO 


O principe mumberto. — Como 
se vê do telegramma do nosso correspondente 
de Coimbra que em outro lugar publicamos, 
S, A. B. o principe de Italia chegou hontem ás 
D horas e um quarto áquella oidado, onde foi 
recebido com enthusiasmo. 

Aqui activam-se os preparativos para a 
recepção de S. A. R. 

Na rua de S. João já se estão collocando os 
arcos para à iluminação a gaz. 

Na escadaria e memoria de Santo Ildefon- 
so já está collocada toda a guarnição para a il- 
lwninação a vidros de cores, que deve ser de 
bellissimo effeito. E 
Na rua dos Clerigos tambem já principia- 
ram os preparativos. 

Os presidentes das associações de soceor-. 
(ros mutuos reuniram-se hontem & noute na 
; casa da Associação Industrial Portuense. 

t ; Resolveram irigir ao principe uma felici- 


Hoje pelas 6 horas da tarde regrossou | o 


!) 
| Nas duas 


S. A, R. O principe Humberto che- 


sistira espectaculos de gala nem acceitar bai- 
les, por isso que o fim da sua viagem é cum- 
prir um dever pio c consagrado à memoria de 
seu avô, os theatros de S. João e Baquet dario 
espectaculos, em demonstração de regozijo 
pela-chegada de S. A. 

No theatro de 8, João representa, pela pri» 
meira vez no Porto, com a companhia do thea- 
tro das Variedades,o mui destincto actor Rusa, 
que pertence ao”theatro normal de Lisboa. 

Visita à Imprensa Nacional — 
A «Federação» dando. moticia da visita que 
S. A. o principe Humberto fez no dia 1d 
do corrente 4 Imprgnsa, Nacional de Lisboa, 
diz o seguinte: Ing alt 

«8. A. Ro principe, Humberto, açom- 
panhado de seus ajudântes, visitou a Imprensa 
Nacional, no. dia 15 d'este mez pelas dez ho; 
vas da manhã, , 

Como cra esperada esta, honrosa visita, foi 
recebida pelo snr. conselheiro administrador 
geral e pelos .snrs. E A. .À. Pereira e Sou- 
za e J. M. Velloso, representando o segundo 
os empregados Posta” Cast é" 0! terceiro os ar- 
tistas e operarios. 

S. A.'R. percorreu todas as oficinas, Yen- 
do mitnciosámente tado eindagando r'algu- 
mas o processo dos trabalhos quo então se 
executavam. E E 

O augusto principe mostróu-se satisfeito 
de visitar este importante estabelecimonto, di- 
rigiu ao” snt. administrador geral expressões 

ue lhe foram mui gratas é aos demais em- 

pregados; eudignou-se aceitar, em: nomo da 
Imprensa Nacional algumas das suas edições 
mais nitidas. Intre estas o Episodio de Ignez 
de Castro do. canto, TIL dos  Lusiadas , im- 
presso em» seis linguas: e que tão apreciado 
foi na exposição de Londres. 

S.A, R.retitou-se era meio dia, diri. 
gindo;se em seguida 4 eschala, polytechnica 
edepois á santa-casa da misericondia. + é 

Principe Napoleão; — Hontem por 
equivoco dissemos que Suas Altezas imperiaes 
vincipe, Napoleão o, Princeza. Olotilde ti- 
nham partido de Lisboa no sabbado a bordo 
do yacht a vapor «Jerome Napoleon». Sins 
Altezas já deixaram Lisboa, mas à partida foi 
no domingo, ) i t 

Soccorros aos operarios: — Os 
donativos pecuniarios, obtidos pela commis: 
sto'do 8.º bairro, na fregnezia de S, Nico- 
lau, para soccorros aos operarios da indus- 
tria algodoeira; que se acham sem trabalho; 
chegavam já hontem a 280:000 réis: 

Não é exacto. — Ha tempo deu-se no- 

ticia n'este jornal do que osnr, governador 
civil Miguel-do Canto fora agraciado com a 
commenda da ordeim da Conceição. Sabemos 
| porém quê não 6 exacto e por isso cumpre- 
nos rectifical-a, S. exc.* não recebeu tal com- 
|| menda, nem tem condecoração alguma. 
| Tunnel da Serra do Pilar. — 
Amanhã devem encontrar-se às dias galexias 
de entrada e sahida, tendo a primeira 100 me- 
trosca segunda 315: + ima 


a dirão numa 
End 
ferid 211; do 
“abol E 163. 


“O túnnel tem dé 


gos que Se construém por empreitada, 
rque, apesar de, todos os esforços dos em- 
preitoiros, não acodem águelles trabalhos! os 
operarios precisos para os fazer progredir: 
Constanos quê os operarios são alli bem 
tractados, e é por isso, para sentir que te- 
nham sido tão pouco eflicazes os convites rei- 
terados que lhes fazem os empreiteiros. 
Prisão, — Foi preso em Braga um fu- 
lano Gramaxo , que Im poucos, dias roubou 
no hotel Leio de Ouro, da praça de Carlos 


|| Alberto; diffeventes objectos de ouro, perten-! 


centes à um brazileiro, arrombando para es- 
se fim o bahú em que estavam guardados: 
O criado do hotel; que foi a Braga para 
o fazer capturar, trouxe alguns dos objectos 
»roubadosedos outros poude saber onde tinham 
sido vendidos. ' ; 
Fallecimento. --- Falleceu em Braga 
o-snr, Narciso Victor Lopes, quintanista da 
Eschola Medico-Cirurgica do Porto. 
Tinha sido premiado no 4.º anno é era 
alumno distineto -e-muito estudioso: — = 
Não chegou a fazer acto do 5.º anno por 
adoecer da molestia que o levou na flor dos 
annos é sepultura, com geral sentimento dos 
seus amigos e condistipulos, que 0 estimavam 
pelas excellentes Giorgio reunia. 
Mina dé cobre. — Foi reconhecido 
como proprietario legal de uma mina dê co- 


+| bre no sitio denominado Orreta Garcia, con- 


celho de Vimioso do districto de Bragança 
o snr, Antonio Peres dá Costa. 
A indústria mineira vai tomando grán- 


“| des proporções em Portugal. 


Arrematação de bens ecelestas- 
ticos. — Foram annwnciadas para irem é 
praça no dia 28 de novembro, perante o go- 
vernador civil do districto de Vianna do Cas- 
tello, mais propriedades pertencentes ds reli- 
giosas de S. Bento, da mesma cidade, sitas 
no concelho do mesmo nome é avaliados em 
3228200 réis. É 

Estatistica dos expostos. — O 
mappa estatistico das casas dé expostós, dá 
+0s seguintes resultados ; 1 

A Austria tem 120 milexpostós,a França 
102:000, Russia e Polonia 53:533, Hespa- 
nha 46:250, Portugál 357111, Italia 37:360, 
Belgica 7:557, Estados Pontificios 3:500, 
| Dinamarca 1:172, Inglaterra 967, e Succia 
Bar. 

D'estes dados deprehende-so que Poórtu- 
gal tem proporcionalmente o maior contin- 

gente, pois que calculando-se à população 
tem 5 milhões d'almas, vem a ser À espóitos 
para cada mil; emquanto que a Inglaterra 
que tem 23 milhões d'almas, só tem para 
cada mil a pequena fracção de 0,04. 

População de Roma. — Pela esta- 
tística ultimamente publicada, pola vlgaria- 
to geral, a população de Roma era em 1858 
de 180:359 almas; em 1859 de 182:595; em 
1860 de 184:049; em 1861 de 194:587 e em 
1862 de 197:078. . ' 

Em 1862 contam-se em Roma 29 car- 
deaes, 35 bispos, 1:529 padres, 339 semina- 
ristas, 2:059 membros de communidades re- 
ligiosas do sexo masculino, 2:031 freiras, 609 
meibros dos collegios, 1:427 educandas nos 


A entrada da galeria: 
a grO ni “completamente 
vestido | np dm y 


véntos, 928 rapazes e 1:230 raparigas, 
belecimentos de beneficencia, 4:89 


ntifícios, 361 protestantes, e 4:486 


I-Gandolfo. — Pio IX partiu 
ara Castel-Gandolfo. Sobre esta re- 
ia pontificia diz uma correspondencia 
de Roma o seguinte : 

« O lago d'Albano é n'uma cóva enorme. 
E' uma inmensa cavidade. Sobre as bordas ele- 
vadas da cavidade estão : além do lago, Rocca- 
di-Papa, Monte Cavi, etc; águem Castello Gan- 
dolfo; á esquerda, a al tá di tância, Manihi 
eá direita; tambem ma istância, “AÍ - 
bano. 

Castello Gandolfo, que se vê muito bem de 
certos pontos de Roma,está n'uma situação de- 
liciosae-de, perkeitagalyubridado raoa 

E' um extenso aggregado de monumentos 
do antigo Castello dos Gondolf, no meio dos 
quaes está uti palácio tiuito tpradayel, obra 
do cavalheiro Bernin. Os jardins que domi- 
nam o lago são encantadores. Ea 

Afúra as audiencias, a vida do Santo Pa- 
dre no campo é muito semelhante 4 sua vida 
em Roma, ; EX 

Depois de jantar, por. volta das tres horas, 
vai passçar nos arredores e entra nas igrejas 
para adorar 0 99.  São-lhe apresenta! os, 08 
meninos das escholas, aos quaes faz pe un 


tiva, 
ter gra.” 


e mos 
trar aparencia digna do seu alto destino, Sen- 
te-se que o puder que ahi reside não está á 


sua vontade, e a mobilia modesta d'aquello 


outros, 
Si pê- 


, progressista, entre 9s quaes se distinguem 
M. M. Waldeck, um dos martyres da causa. 
da liberdade, Schalze, um dos seus mí 
rados e gracios PepRgRa nã Wirchow, 
célebre medico feito homem politico; o vêne- 
ravel Faddel, o Nestor d Do ; 


al Carla, do liber: 
rend, deputado por Dantzig e vice-| é 
da camara; Ad reformador rasionáliaa 
da igreja prussiana; Dunker, editor opulea- 
to da «Gazeta do Povo» ; Forckenbeck 6 Ho-' 


verbeck, dous brilhantes oradores que ha pou-' 


| co se deram a conhecer, etc. Abaixo delles 


no hemieyclo esquerdo do centi 
do caiholco iberal é 
engery, Oslo 


| cos inferior 
tal ori ih a 


GOMPRRIGO ta 
| tucional 


a 


r ohefe 


e 


a dliveita 


yi a cabeça 
ncko, o Dido [ge 


con 


1 


manha, desde o«Landtag» de 1848,cpodha éni' 
di fade À sucro pitaco ME “de VA 
muita semelhança, ao menos na figura, com 
M. Thices. Ao lado d'elle estão sentados à 
conde Schwérin, X de Auerswald 6 M, do 
Paton, ex-ministros liberaes, e no mesmo biri- 


ca estremeci-” 
to estão os mém-, 


pela presen 
nistraa, 


pa histe Appúéceu 
venda, Po ed um mi dio nó 
tavel-pelo--valor-historico—E" .a-har] 
que durante a prisão da infeliz rainha Ma- 
RP ARES E 6 ata 
particular Lleury lhe dava lições. Lieu- 
ry , emigrando para 'o Hanovre, levou a 
harpa , que passou ao poder de uma mada- 
me Seim, é mais tarde de uma familia que 
habitava dm Wolfeutel. elnanitos im 
Projecto gigantesco: — Projecta- 
se a conistrucção de um transporte do camti= 
|nho de ferro de Douvres à Calais; e vips 
| versa. , b enigug as q 4 
Este transporte terá 3:000 pés: de com: 
primento 'e TOU de Irgurá,' calando unica 
mente 5 péS de agua, 1oq ababruit 
No centro do convez haverá um tunel de 
forro, no qual entrarão às carrungens com 
os passageiros é mercadorias; cruzando o ca- 
úial com consideravel velocidade, O mavig! 
terá uma forçá cnoritie, devendo! andar 14: 


milhas por hora. : 
para ho 


Terá lomes nos dous extremos, 
| não ser preciso virar. Serg formado do se. 
ries de tubos instibmórgiveis, st 

- Para muitos parecerá isto tm conto daq 
«Mil é uma noutes», porém 6 navio está fal. 
| mente traçado, e se ha capacidade para ella 
nós portos de Douvies é Calhlgj o que por 
agora só está desenhado no papel é submet- 
tido aô parecer das pessoas competentes, só 
obtiver a sua aprovação, chegará a ser uma 
realidade, segundo dizem de Londres: 

Excentricidade notavel. —O sa- 
bio inglez Mr. Queensley, de Cambridge, 
grande admirador dos poetas gregas, dispod 
no seu testamento que depofs da sua mor 
te lhe tirassem q pollay pára ser conygptis 
da em pergaminho, nó qual devig pseres 
ver-se a Iliade de Homero, sendo dépois 
o notavel exemplar do' fimoso poema des 
positado no museu britannico. 

Pro e contra.— Tracta-so sériamento 


«| em Inglaterra de dar cabo das saias balões. 


- Não são só os tribunaes de jurados que , 
em consequencia dos desastres causados pelas 
saias balões, admoestam o bello sexo para que 
deixe de às usar. Y 


Os principaes jornaes seguem o exemplo 


por excellencia, que teh deitado mui. 


E dirijo — 


ta agua no seu vinho, como se diz na Allé=' 


lo a rfinha aque com 


dos nad 
; pata a proscripção y 


vi 
ES 
das crinolines.' - “ 
“Os ditos jornaes, recorrendo à sã razão e 
bom criterio, e appellando para o coração das 
mulheres, mostram o: idiculo e inconvenientes 

gravósdas satás balõés. SEC! 
:, Em Pariz, pelo .contrário, aperfeiçoam-se 
cada: vez mais as trinolines, dando-se-lhes no- 
vas fórmas e applicando-se-lhes novas inven— 


sões fps: que não poa areçam. 
mais notavi a fabi y de cri- 
oe SR q ii ngla- 


terra, tdes proporções, que semanalmente so 
fabricam 3:000 quintaes. .. ? 

Calcula-se que coma totalidade das fitas 
de ago alli fabricadas para as saias balões se 
poderia circumyalar algumas) vezes todo o 
globoterrestre. 

Rara probidade, — O corresponden- 
te de Londres do «Bermingham Postrconta o 
seguinte : 

« Ouvi contar outró dia um fágto, que vem 
de origem muito authentica, ainda que ha lon- 
go tempo passado. - va 

Os directores do” Bánco receberam um dia 
Uma carta anonyma, em que o author-declara-. 
vaque tinha meios de se introduzir na sala em 
que se: itavam as Datras de 0) 
Bare és Elab 
gracejo e não fizeram caso. 
Uma nová carta foi igualmente despre- 


sada. . ho E 4] 
Emu reeira carta, ,O anonymo offe: 
cltidR e sa os. bird sala desi- 


gnada na hora que lhe fosse indicada, 

Os directores denaingento a respon- 
der e indicaram ja, noute, e com 
lantérnas ná mão foram para a sala, ondese 
fecharáim, esperando, impacientemente a che) 
gada do seu mysteriosa correspondente. 

A” hora precisa ouviu-sé um barulho sub- 
terraneo. . 

Algumas isbofBGRÃA Isfantadas sem es- 
trondo no soalho.e passados alguns minutos o 
«Guy Fawlkes» do Banco surgiu no mei 
directores maravilhados. vo oie 

A história óra iúuito sitiples. Um antigo, 
cano passava na sala das barras de ouro e pelo 
qual se podiam tirar valores, imensos. 

Procedeu-se a um ; ereconhecendo- 
se quenada faltava, os directores recompênsa- 
ram à probidade do homem, que éra um po- 
bre operatio que tinha sido. empregado nas 
obras de reparação da casa do Banco, com um 
presente de 800 lb. st., e “« 

OHOLSL 30) OS. 


COMUNICADOS | 
Me ENE os er TO 


1 


mos; pt 
tendo ella sido- publica: 
gamos a VJ6/AMdEdE 
de rodifado o Enab Deo ob Rene 
enbito! geRicoa 1 LO > a 

De Y. elo. 44 


e torto, Dá . 
“A. ]. 8, de Mattos Guia 4 
Joquim Cardozo de Souza. | 
Domingos de Souza Varella. 

Porto 22'do outubro de 1862. 


cs ação, scr 
on ELA fact GA darem a 
typographia do «Braz Tisanas, em consequencia de 
uma intnga contra elles forjada, com o fim de se 
servirem certos e determinados afilhados, e pia o 
allegam os snra. Manoel Rodrigues de Miranda e 
Manoel Francisco Villas Boas, por falta de espe. 


ip na dai Mat 
ra OfSi 


Fade 1883 2 


| Como esperay; 


der publigiado no seu 


summa- 


OS, 10- 


om! 
orto, 21 de out! 


Festej 


es se alternam na humana vida: as- 
sim na existencia politica dus nações. Ora dias de 
procella, n cujo ombate eBinovecida luetá com as va- 
gasa nau à tada do ra bônançosos dias, que sor- 
riem nos que vão demandando amigo porto ; e em 
tudo.e por toda a parte E nin ulando &i- 
lenciosa a seu nuto, como o, dos individuos, os desti- 
nos dos povos... a Sis 
Collocado no extremo oceidente da Europa, um 
paiz minguado em territorio sim, mas tamanho e tão 
imvyejado por suas conquistas e glória, tatubem teve 


suas éras de dór e lagrimas: Ingrimage dór pungen- 
tissima tambem houve em nossos, dias, € a sua re- 
cordação alcançark os limites da historia, : Ainda pou- 
mão. tremula um funebre 
5; mas ouvira Dens a pre- 
braço 

au- 


co ha que lançamos cor 
EE Rr dE queri E À 
cedo just “sobre a-Lisitonia séu 
ausitiador to de jadema “li to di, 
guia do Senhor D. Luiz I, e no solio onde sé 


afulda de Saboya, Izabel de Aragão e Lui; 
Gusmão, yêmos hoje sentada q excelsa Gia 


ctor Manoel a Seuhora D. Marin Pia do sabor, né) 
nde 


tro resplendente da Italia, que ora fulge no 


Lysia à par do jnclyto irmão e successor de D. Pedro 
v, reunião moi e inita city que nos 
afliança ui E rt ado Nossos ne- 
tos em duradoura próle. 4 » 

1 Por isso exulta n cidade dos fidelissimos Reis, 
redemoinham seus filhos no delirio do prhzer, e o 
rebate gratulatorio acodem 'pressurosas ns provin- 
cias em jubiloso acompanhamento. Por. isso Ol 
veira de Azemeis, que devidamente sabe quinhoar 
o seo publico, se aa lhe é dado ir Da van- 

uarda da pompa, al, supprindo com a rique- 
do seo PRAIAS alirao pira ibem fes. 
tejon o consorcio de Suas Magestades. Nos tres 
dias-pára isso, destinsdos, desde o alvorecer da - 
nhã o frequente repicar dos sinos, o estalhr | 
fogúêtes en satisfação dos semblantes bem re 
lavá o “que ia n'alimk: de seus habitantes, 
4º noute illuminaram-se. e gesbandaicaram se 
os paçoi concelho, assim como houve espontanea 
E CUPS A pç 
do suás runs é tóci ólhidis” po 7 
morosa orchestra , e sendo levantados pelo admi- 
nistrador do concelho os vivas a Suas Magesta- 
des, no Senhor D. Fernajído, « toda Real Pam 
lia, e á Curta Constitucional dá Mónarehia. Dec 
pois, nos paços do concelho, e nos tres difls sue- 
cessivos, prolongoit-se est festejo até ds onze dn 
noute, assistindo o presidente da, camara, authori- 
Ends E e Gia LET demais em- 
pregado o, hit: er u- 
rendA pedi ia 
ção um. objecto tão digno d'ella. ] 
Como os portuguezes sabem sentir, disse-o já 
p chôto da pátria a esrpir a orphandade; de como 
elles Agp amar, eis provas de sobejo em seus fes- 
tins | Enfucg mais intimo de patriotismo c realeza 
pão a tam visto nações ço Es lies de sel-o, 
Jem vinda sejas, pois, é Rainha! O thalamo real 
te seja de ao ias (ro lhos, o o são 
do regio esposo. 7 
E se as epochas de Viriato, do D. Afonso Hen-, 
riques o de EPE pa coração gi- 
gante para os commettimentos da indopondancia 
e estabilidade da patrix; as de D. Affonso V, de D. 
Manoel e de D. João LIL us heroismos incriveis nas 
lagas africanas e no berço da aurora; as de D. 
João IV. os esforços sobre-humanos na restauração ; 
os portuguezes de hoje, os do Senhor D. Pedro Ve 
do Senhor D; Luiz 1, no remanso da paz, volvem 
gem espirito para a boa administração do lois sabias, 
paras pelhospunentos internos, aspirando nos fru- 
tos de uma civilização doce e benigna, sob o sceptro 
de Monarchas abençordos por Deus o, bemquistos 
dos povos. No throno elles fundam suas esperanças 
£ o throno não ha-de faltar-lhes, 
Oliveira d' Azemeis, 19 de outubro do 1862, 
di 4. G. L. Rebello. 


di se vai Jk 
“| nã próvincinonapolian 


o regio consorcio 852] e RR IS SÓ 


E, 


| SIVAS not gde Ttaliã dizbri' 
na séeha politica o pártido que julga que à Ita- 
lia será mais forte reconciliaç No bi, uni- 
da por estreita alliança à uma monárchiá cons- 
titucional em Napoles, e preparando a futura 
liberdade e independencia do Veneto. al 


nete frantez arrástará indubitavelmente à 
queda do ministerio italiano. ! 
Parece que a resposta 4 nôta do general 
Durando não admitte tergiversações. 
Esperam-se para breve notaveis aconteci- 
mentos, a 
- Em Pariz mesmo a modificação ministê- 
rial produziu grande excitação. 


deal Antonelli e de Monsenhor Merode do go- 
verno pon , presumindo-se que com este 


enbafituigios do ministerio Rattazzi. é 
&º notavel este trecho de um artigo que 
publica 0 jornal a «França», que se considera 
inspirado pelas influencias que triumpharam 
na ultima modificação ministerial : 

« Nós pártitemos de Roma 6 mais breve 
possivel, diz o jornal de M. de la Gueronniêre, 
potém não partiremos senão quando all pu- 
dérmos deixar o Papa ao abrigo de toda a 
aggressão exterior e de toda a revolução in- 
terior. Será em seis mezes, em um anno, ou 
em tres amos, mais cedo ou mais tarde, Deus 
o sabe, mas não pertence à ninguem dizel-o.» 

O mesmo artigo declara que as recusas 
do éardeal Antonelli — não são palavras do 
Evangelho — e que n'aquella mesma hora, 
conselhos; de alta sabedoria chegaram ao Va- 
ticano de partes que não são suspeitas. » 

(A questão huigara patece encaminhada a 
uma nó solução. . : o 
“0; «Diario dos Debates», qiio dá cdino qita- 
si segura a reconciliação da Hungria com 
Austria, e à designação pela futura Dieta do! 
principe Maximiliano pe Palatino da Hun 
gria, asséguta que não haverá” eleição mais 
popular, entre, os; hungaros e mais | própria 
E consólidar à obra E pacificação 

As notícias da America do Norte são ca- 
da vez mais desanimadoras. 

O embaixador inglez lord Lyons prepa- 
rava-se para regressar a Washington, pre- 
sume-se que leya por Missão empregar toda 
a sua influencia e meios de acção, para pôr 


dc RR pa 


“ 
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«SL OU4 8 
Despachos dos jornaes estr: ngeirom 
les 


“ MARSELHA 15. seres Napol 
ar o ti 
gar ade 


mormora será substituido. - a 
Assegura-se que Zappatore e os: Sehb foi 
ram: derrotados, que Cipriano está grave- 
mente ferido e que Varone foi morto pelos 
seus companheiros. Todaviaas partidas apre- 
sentâm Rena A a D1 
O Papa visitou as provi 
eidê Velletti. 
LONDRES 15. 
sérias 'escaramuças no Kentucky : espera-se 
uma batalha. mole umas, 
Diz-se que Mac-Clellan passou amargem 
meridional do Potomac: j 
Beauregard tomou o commando da Ca- 
rolina do Sul da Georgia vm + 
| No congresso confederado propoz-se  ar- 
vorar a bandeira negra: Esta propos! 
sou à comissão. sus 
| PARIG 16. — Mo de 
ne é (0 designado para! 
E de Lavaleti É 
O snr. Bencd 


agi 8 ab 
E 


EF 


rado 

ho lite em 
oppor-se w'lodas as concessões , julgând: 
defender com o/seu comportamento 'as pre- 
rogativas da coroa. mn Aja 

LONDRES 16. — Occorreram desordens 
em Berkenhead. Os irlandezes, atacaram os 
paribalalhdhs Fofam'feridos muitos agêntes 
de, policia, Os irlandezes ficaram victoriosos. 

+ PARIZ 17. — Dizem os jornaes que M, 
Benedetti deixará Turin Eis 

A nomeação de M. Drouyn de Lhuys, 

que produziu immensa sensação em alguns 
airros da capital ;) foi; pelo contrario, bem! 
acol ieciê sa. g E * n 

Os boatos de outras mudanças 
iministerines pes NERO q 

BERLIN 17:—0s deputados que voltai 
do seio das suas familias recebem em to 
a parte enthusiasticas e continuas 'ovações. 

PARIZ 17:=0 “Moniteur» publica à no- 
ineação do marechal Canrobert para o com- 
mando de Lyon. Crê-se que o duque de Ma- 
genta mandará em Nancy. 

A «Prosses diz: os despachos de Roma 
falam de boatos da retirada de Antonelli é 
Merode. ] 

PARIZ 16.=-Continúa a excitação pro- 
duzida pela nomeação de M. Drouyn de 
Lhuys para o ministério dos negocios estran- 


TOS. 

TURIN 16. — Os garibaldinos'amnistia- 
dos qué carecem de recursos recebem do 'go- 
verno os meios pecuniarios que necessitam 
pata voltar ao seio das suas familias. 


—sohugu evo 
Telegraphia ilecítica 


DESPACHO (N.º 15990 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 
LISBOA 22 ÁS 9H. E 35 M. DA M. 


TURIN 20. — Continúa a inspirar 
sérios cuidádos o estado de saude de 
Gáribarai. 

Xodos 08 jornacu do Turin acolhe, 
tam bem o programma político do no- 
vo maividerio que substituiu Thou- 
venel, 


SE »4 N € Feia: 
PARTE COMMERCIAL 


Alfaudega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1 a 
20 de outubro. . + MB4416400 
dera nto dia 21 00 4MOBBITO, 
123:1499596 
Despachos dé exportação 
Outubro 21 


- EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 16, 
do Havre e Bruxellas de 14. 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Monteiro 2.º 
J. d'Azeyedo, 3 caixas com ferragens; A. FP, Méne- 
res, 101,76 litros de vinho À. G. Nogueira, 300 an- 
coretas com azeitonas. 

IDEM.— Na galera Africa, A. F, Mencres,647,66 
litros de vinho. É 

IDEM. — Na galera Olinda , A. M. da Rocha, 
Leão, 1 caixa com raizes de flores. 
PERNAMBUCO ,—Na barca Sympathia, A M. 


Quiredppdredo | 


Acreditavasse que a' modificação do gabi! p 


“Considerava-se provavel a retirada do car-| 


facto coincidirá uma radical recomposição ou | g (; 


| 


)) R5O avcoretas cont azeitonas; J. D. 
da obs da Han é É UMa com 
relhas;-M. A. dos Santos, 1 dita com obra de pa” 
Tee e e com pentes, C. Almeida, 
30" ditas com batntas. vm i 
' 1, IDEM.—No brigue, S. Manoel 1.º, M. P. Pena” 
& 0.3, 50 rodas d'arcos de pau; J. À. Marques, 2 
(com peixe. raia à 

PARA, —Na barca Palméira, A. M. da Rocha 
Leão, 1 caixa com- raizes de fores: ou 

RIO GRANDE, — Na barey: 3 dé Dezembro. 
A. G. Nogueira, 300 ancoretas com azeitonas e 20 
ditas com figos. À si: 

LONDRES.— Na escuna H. Herbert, O, Smi- 
thes'& 0.3, 19629,12 litros de vinho. 

IDEM, — No: vapor Iberia, G. A. Tait, 1 cai 

xa com sementes, A 

JERSEY. — Na barca Augea, Noble & Mu- 
rat, 8 canastras com cebolas. . 

HAVRE. — Nó palhabote Aguia, L. Brocheton, 
“182,56 litros 'de vinho; A. T. Pimentel, 1 caixa 


com doce, 
HAMBURGO, — Na escuna Clara, O. Smithos | 
6 D: M. Feuerhecrd 

to. 


106848 litros de syinho ; 
Ca AB050. itod 


ES 
escuna Flo- 


36,96 litros 
de vinho; HR. Teage & C4, 53421 ditos de di- 
to; 'T. J. Smith Son & Johnston, 1068,48 ditos de 
dito; Croft & C.+, 101,76 ditos de dito. 


LIVERPÇOL; — N x Castilian, A. J. P. 
Soares, 60 caixas com laranjas. í 

TERRA NOVA:— No patacho Albatross, M. 
A. Lebre, 132250 litros de sal. 


Cargas manifestadas 
C; My 869 — Londres = e uai ria, 626 
ton. cap. Kavandugh, à D. M Fenericerd Júnior 
& Cs; 4481 volumes. diversós e 1 tavállo; v; > 
G. M. 870 — Aveiro — Hiate Rasoulo 1 
ton: méstro Rásoulo, a M. Fins-& 0.2, 130000 E 
tros ide sal.) 

- C. M. 871 — Mazagão — Hiato Imperatriz, 153 | 
tom. cap. Paria, a Daniel & Irmão, 2126 fanegas 
de milho, 

CM. 82 Aveiro — Hiato Cruz 2.4, méstre 

cha, a A: P. dá Cruz; (99000 litros; de isal, 

GM. 873 — Setubal — Hiate Primavera , 62 
ton. mestre Ferreira, a Daniel & Irmão, 27720 li- 
tros de sal, 610 saccos com arroz, e 63 ditos com 
tremoço. y Tr 

O. M. 874 — Aveiro — Hiate Lealdade, 77 ton. 
mestre Lebre, a Daniel & Irmão, 130000 litros de 


sal. voy f er 
AL s785- fdem É 


CEM g75 fínte, Novh União! / 61 
ton. mestre Chuva, a Daniel & Irmão , 104792 li- 


tros de 5 : agent. aimallo- 
6. M. 816 Ufdem — Rasca: Correio! d' Aveiro, 
74 ton. mestre Simões, a Daniel & Irmão , 99360 


litros de sal. 
U. 877 — Lisboa — Vapor fr. Ville de Lis- 


bones Lo toi Ta au, d AM de Mnga- 
pa & bonitos EEN 


de carvão para gasto do 
navio. 4 


|. O M. 818 — Idem — Vapor Lisboa, 315 toh, 
cap. Contênte, A. Miller & C., lastro. 

O. M. 879 — Néw-Port — Barea Bounding Bil- 
lon; 355 ton. cap: Viduich, a Magalhães Carínio ; 
3544 volumes com trigo e farinha e 6200 aduelas. 

C. M. 880 — New-Castle — Escuna ing. Laura 

nh, 119 ton. cap. Warn, a Constantino d' Álmei- 
da, 73 chuldrões de carvão. .. 

C. M. 881 — Idem — Brigue ing. Admiral Nel- 
sen, 183 ton. cap. Staner, a A. Miller &C2, 109 
ton. 7 quintaes de carvão de pedra e coke, 108 bar- 
ricas de drogas é 48 esteiras destiva. 

O. M. 882 — Vianna — Escuna ing. Doria, 150 
ton. cup. Bride, a H. R. Tenge & C., 20 ton; dé 
lastro de pedra, e 20 ditos d'areia. 

C..M. 883 — Terra Nova — Brigue ing. Alba- 
tross, 108 ton. cap. Green , a Roope Tenge & Cu, 
2300. quintnes inglezes de bacalhau. ! 

O. M. 884 — Maranhão — Galera, Castro. 2.º 
502 tom. cap. Gavinho a Castro Silva & Filho, 1844 
voluinies diversos, 825 couros, 5100 chifres. Alem do | 
manifesto, 32 volumes diversos e 1 papagaios, 

€. Mv885= Setubal — Hiaté Novo 'Erjâmpho, 
72 ton., mestre Lopes, a Gomes Lima & C.2, 28512 
litros de sal e 630 volumes de diversas mercadorias. 

C. M. 886 — Figueira = Rasca Maria, 17 metr. 
cub, mestre, Ribeiro, a Daniel & Irmão, 13 snecos 
de pedra de cal, 41 volumes de mobilia e 28 saccos 
com tremoços. k E 


> 


“16. M. 887 — Casa Blanca =: Escuna ing. Wil- 
liam and Mortb, (83 ton, cap. Lloyd, a Cazes & 
Fi ns de milho a 


2568, fam » | 
M. 8 E bnrantião- Gi Aurora, 459 

ton., cap. Lopes, à IR. A, de Azevedo, 1917 volumes 

diversos, e 528 contos, | Além do manifesto, 69 vo- 

Tum versos e 2 papagaios. 

. ew-Castle. — Escuna ing. Cla- 


senco; 6 io pcap: Cos M- Ros; 1 cheios 
de carvão e 161 volumes dlivi E | LU 
ELO E Fio de Janeiro (por Lisbos) AM 


autos, a M. P: Penna 


lera Amizade, 541 ton., cap. 
4 couros e 272 taboas 
Hut 


& C., 478 volumes diversos, 
e pranchões. j 
É ' E 

mermos dé carga 
Outubro 2114 
CAMINHA. Hiate E' Protegido, 
tre Franco. a 
“LISBOA. — Hiate Felismino, 84 ton., mestre 1 
Laranja. 


1 ton, mes. 


1 


Completa descarga 
+ Oubilhro 21 , 
“ SETUBAL: Hinté Priinavera. 
MARSELHA. —Escunh fr; Novel Avenir. 


tros 


Generos despachados para consumo 
| Qutubro 21, 
Ra caixas, 4 barricas e 261 saceos, 
e 2 pescas ua 
roz—152 snccos. 
ain 


Fatinhá de paít==57. 
a ao 


Generos despachados pela meza da 


estiva. 


; Outubro 21 
Campeche —1021 kilogrammas. 
Fatinha triga-200 barricas. 
Milho a granel: porção. 
Eusofre em flor— 30 barricas. 
Sglitre— IO saccos. 
Garrafas—17 gigos. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 


cri Outubro BI, 18) 
“ JA WI Cada 458 Tihos 
DESPACHADO PARA/ CONSUMO | 
Vinho imaduro. . 1693,88 
Dito verde. . 714,90 
DESPACHADO PANA EXPORTAÇÃO 
os csprereccoooo BIBLA 


e 


Praça de Lishoa 20 de outubro 


Fundos estrangeiros 


(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 18 de outnbio—8 por cénto 
consolidados a 51,10 91,15-8'dito diferido á 45,55. 

Bolsa de Paris, em 18 de outubro—3 pór cen- 
to francez 471,05 — 4 1/ dito 98, 

Bolsa de Londres, em 18 de outubro—Consoli- 
dados 93 3 a 933/4- 


eae es eram 
PARTE MAREÉIMA 


Porto, 91 dé outubro 
Nºesto dia não entrou nem sahiu embarcação al- 


guma. | 
Idem 22 
Ás 11 nogas DA MANHÃ 

Fica fóra da batra: 

Vapores fi. Ville de Paris e ing. De Brus. 

Patacho n.º 26 Mina e um outro, 

Escuna n.º 34 Christopher (bacalhoeira), e 
uma outra, 

Uma chalupa hesp: 

O vento é Lo. (frasco) o 0 mar ngitado. 


“A escuna n.º 89 Caroline Browne (bneulhocira), 
que se avistou hontem, navegow para o S. ás 3 horas 
emeia da tarde. ' ' 


o VARFIMAdO Estab 


Nióvimie 


Lo E b rh ENTRADAS, alia qgorivil 
6 de ontubro Em, Gothemburg , o Fredricka, de 
Setubal. E 


13 y 
Lisboxo Vigo; e o Glamórgan, do: 
Porto.) 1) of 

y 2 SANIDAS, 4 

7 de outubro De Guernsey, o Adiiral Nelson, 

pára o Porto. E -< 
k visma (6! 
10 de outubro De Plymouth, o Oliveira Segundo, de 
i Hamburgo para Lisboa. : 


De Prederikshaven, ó Andrea Matlil- 
de, de Lisboa para Banders. 


— pre =; 
Telegraphia electrlea 
(Dirigida &' Associação Commereitil) 
Lishoa 21 de outubro 
1 ENTRADAS +, 
LRINIDAD E 8, MIGUEL, 52 dias. — Pata- 
cho Mathilde, 81) 
SETUBAL, 12 horas.— Chalupa ing. Miranda, 
NEW-PORT, 14 diás.— Brigue ing. Riveresco. 


-rtom relaçao aportosde Portuga rf UM MOT) 


Em Londres, 6 vapor Másigerton; de) 


lat] 


+ uy aid 
Gama. 


-iold cdr uv% al TR] 
Romance por Arnaldo 
QONTINDA a vender-se no estriptório deste jornal 
por 500 réis para 0 snrá, Assignântes do «Com- || 


mereio do Porto», e 600. réis, para os, que o não 
forem. : 

Vende-se” tambéinl por 600 réis cin Eisbua na 
livraria do sur. Antonio Mari Pereira, ruá Au- 
gusta n.º 186. q 1 


BORDA DOURO 
CHAM-SÉ promptas às fórmas d'este repor- 
tório na typographia lo enr. C. Gandra, rua 


de" Entro Paredes n.º! 80) ondeisó podom dirigir to- 
das, as, exicommendas, o ro (829%) 


Cónsegiiencias do Diabó fechado 
R wa minha gaveta 

| BRA intéressantissima pelos seus dous fins, 

RD para os amantes, “porém, do grandioso; mais 

que tudo recominendavel à torna uma poetica e 

!'magestosa deseripção, do mar no cumulo do horror 


| 


d 


v 


n 
J 


nos, rua de D. Pedro n.º 44, 


“POR CADA MASSO DE, 3 
0 WU 6 VELAS 


ESTA stéarina é de-1.º qualidade, da an-. 


tiga casa de N. D. Brandon, manufa- 
turn realíde Amsterdam. 
Vendesse ho armazem. de muzica e: pia- 


(2893) 


IN Pábiuca De rúxbiccão Do Bica. 


LHO ha para vender duas machinas 
e vapor, com cylindros e caldeiras ver- 


ticaes, muito portateis, uma do 3 a 4 ca- 


allos de força e outta de 10 a 12. 
Nesta cidade já' existem dúas máchi- 

as perfeitamente igudes a estas, que po- 

em' examinar-se para conhecimento do 


seu bom trabalho, e MUITA ECONOMIA 
DE COMBUSTIVEL. 


bra ámánhã ás 3 horas da madrugada e che- 
gará a Oliveira d Azemeis ão méio dia: - 


guir para o Porto, onde se espera que che- 


Ss. A.R 


SA 
pregam estorço: 


Porto custam osp gu 
devendo ser requ 


TERRA NOVA, 14 dias — Escuna ing. Gem 
of the Ocean. aged 

— Fragata a vapor ital. Duca de Genova 
(arribada da altura do Cabo da Roca, em 15 horas). ! 

—— Fragata a vapor ital. Italia (tambem ar- | 


e de um terrivel nau 
Porto — cásas dos snt's. 


fr: 


reço 1. 


(8184) 


ribada do mesmo ponto em 18 horas). | 


vs sSÁBIDAS. 4 
- PORTÓS DO ALGARVE. = Vapor pag. D. 


Luiz. 
- 8. MIGUEL. Pátacho Lima. ( 

POMARON: — Escuna ing. Edyard Stowand. 

PORTO E LIVERPOOL; — Vapor pag. ing: 

Catalonian. 

PORTO. —Vapor Luzitania. 


ei e eee 


— Publicaram-se as 6 cj 7º R 

Estão no prelo a 840 94, que brevo se dis- 
buirão, dando-se Assim o máis activo impulso 
'ho complemento d'esta importante obra, para em 
seguida se publicar o Diecionário portuguez e hes- 
panhol; 


cudernetas. | 


4 


Preço da caderneta 40 réis. 


Assigna-se nas lojas do costume. 


À' ULTIMA HORA 


fo) rihcipe Humberto deve sahir de Coim- 


ANNUNCIOS * 


. réis. — 
Moré, Crtis Coutinho, Jacii- 
tho e livrária Návional — CoimbraLareler e Mes- 
quita — Braga— Peréira e Germano. 


Porto, 13 de oulubro de 1862. 
(3212 


Wintura hollandeza vegetal aper-- 
feiçoada para tingir o cabello e 
a barba de todas as 'côres sem 
enmodoar a pelle e sem cheiro. 
ESTA preciosa tintura, verdadeiramente supe- 

“xior a todas conhecidas até aqui, é sem cons 
tradicção a unica composição. que opéra, instanta- 
neamente e sem inconvenientes. Está á venda em. 
todas as Pad casas de perfumaria e cabel- 


leireiro. O deposito gerál é o Office Continental de 
Publicité, 16. Frith Street, =: Soho Squaré = Lone 


ET 
Piel gundo Alda né team 


Depois do lunch n'aquella villa deverá se- 


gue das 5 para as 6 horás da tarde. 
Parece que sendo geral o desejo de que 


H' 


BAZAR BOA FÉ. 


|| terá logar em leilão ámanhã 
te á noute., 


para vender no dito bazar uma tulha 
que leva 200 alqueire: 


y cuja, xenda 
(8322) 


3 do correna 


, à ni 2. cUVA 
Egoas hanovérianas” 
A rua de S. Luiz n.º 54 
vende-se útha excellen- 

to parelha de egoas de Ha-! 
nover e Untra egoa de quatro anhos da mês- 


ia bla cidhd se em- 
ar se antecipe a hora 
da sua chegada. JO 
= As duas fragatas itálianas «Duca di 
Genova» e altalia» quê faziam parte da esqua- 


dra que acompanhou a Lisboa S. M. a Rai- 


(+) 


aya. 


Trácta-so no estriptório d'este 


mazem para vinhos, da, | 
tantas pipas, sito na Barroc: 


LUGA-SE desde 16 1.º de 
janeiro em diante-o ar 


ee de 200 e 


sem Villa Nova 


jornal, 
(3321) 


nha, e que haviam sahido do Tejo na 2.º 
feira juntamente com a fragata «Garibaldi», 
tordarabi 'a* Entrar alli hóntem. atibados; dhs| 
alturas do Cabo da Roca; a primeira em 15 
horas e a segunda-êni 18. S 201000 

A parte telegraphica do movimento ma- 


ritimo de Lisbbáy d'onide estirâhirhos está nbéii 


po 


desta 


ostra-se ma rua e Ce 


Ss! 


d obitbia 


id 


cente-a uma senhora que 


ater parede; au- 
“odLiARh, pórion- 


eliroU por algum tem- 


dofeita 
“(9320) 


cia, não menciona a terceira fragata. 
PUBLICAÇÕES -LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo, 


A 


q Eau) pelo snr. A.R. de Souza e Silva, 
á poeta “do 1º voluíhe, do o 
— Acham-se impressas q, e st 


h 4 folhas 
do 5º volúne: preçó 20 réis cada unh. ' 


“À CARIDADE PUBLICA 


NTONIO Joaquim de, Souza Magalhã, 
recommenda ás alnias Bensiveis, em cu, 
peito moram sentimentos bemfazejos, José 
da Rocha; morador na rua do Bomjardim, 
na travessa dos Campos n.º 24, que se acha 
no mais completo estado de penuria, tendo 
por companheiro inseparavel da sua miseria 
um filho de 17, annos, , 
rigo de vida. - 

E Pi ui] 


Preço do volume 240 réis, do 2.º 280 réis, 
do 3.º 260 réise do 4.º 240 réis. + 


Vend a 

orto, nas livrni 
xêa, à Bellom 
E PE 
Giiveira de azem 
S. Carqueja. mo 


- 
tias dos snts. D. Ignacio Cor- 
intlio ?, da Silva, na rua |. 


, exi casado dar. B. 


Viamna, na livraria do snr. Antonio Jost | dl 
Vianna, na rua de 8. Sebastião. 

Caminha, cm casa do snr. José Rey 
ão, na rua das Flores nº 27, 


Maleta.) 


ATTE 


dad: 
antes de P, 


co muito commodo. 194 


NçÃo 


Coimbra, na livraria dos snrs. J; Melcbi-|. Roiz Eatalh 
des & C>, na rua da Calçada, perdi ep» 
Braga, na livraria do snr, Germano Joaquim > mn 
Barreto, na rua do Souto. 7 a EM o deposito n'esta ci- 


e de um dos primei- 
ariz, que vende por 


1 


Valença, na livraria do snr. Antonio de Souen. 
Maia, na rua Direita da Coronda. q 0. 
Guimarães, em casa dosnr. José Aritonio 
Macedo Rocha, rua de S, Paio. 
Para 08 onrs. assignantes do Commercio do 
tro primeiros volumes MO, réi, 
aôs ti 


lados ads entregadoresido jornal. 


zim 
lhos 


as, 
n 


5 


no largo de Massarellos n.º 33, di- 


Deus. Tracla-se na-tua das Flo- 
ni ; y | : 


de um ar 


DE-SE uma mor: 


de casas 
ndar e aguas-furtadas, 


TU 


(8215) 


£ 


NDE-SE um bello pia- 


» 


que sejacha em pe- 


ma raça, dous coúpés é competentes guar- 

nições. Podem vêr-se todos os dibs dás 10. 

horas da manhã em diante. eo 
(2838) 


Venda d'umbom predio 


Ut quinta situada no lugar-de Águim, 
froguezia de Magdalena, na proxima 
dade da estação do caminho de ferró, Que 
se compõe de casas: sobradadas, gránde 
eira de pedra e casa da mesma, terras la- 
vradias e de matto, e um grande pomar 
com agua de bica é de engenho. k 
Encarregado de mostrar à mesthá quin. 
(ta Manocl Monteiro; dos Santas, morador 
no mesmo lugar de Aguirh, o tractá-se-do 
seu ajuste na rua do Bomjardim n.º 530. 


(3008) 


Venda de predio 


JINTA Nova da Tilheira, sita no nies-” 
mo lugar da Tilheira,. freguezia' do 
Villar de Paraizo, concelho "de Villa Nova 
de Gaya, a qual se compõe de casss 50- 
bradadas e terreas, aidos, quinteiro, eira 
de pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvores de EO matt e pinhal, 
E” proxima ao cominho de ferro; quem a 
pretender comprar falle na rua de Ferreira 
Borges n.º 21, 1.º y 

a ADÃO) 


O caseiro da mesma se promptifica 
mostral-a. (3152) 


OSE' Ferreira Lousáda faz sáber aos seus 
guezes quê thudou' da rua do Corpa 
uarda para a'rún da Bainharia w.º8 
5 e 127 o seu estabelecimento dá arte 
de torneiro, aonde fabrica bolas do miar- 
fin para bilhar, Dberigalas dá martin, de 
unicornio e da India, é diferentes Dbijôu- 
terias. ' 
A todas as pessoas que precisem dos seus 
serviços roga-se o obsequio de o pracu- 
rarem. (3304) 


s 


da 


»: 8 


-- Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


Boletim dos pregosscorrentes de fundos publicos; titulos de divida publica tem juro, acções de bancos e 
e do curso dos «cambios ttassemana jfinda'em 18 de outubro de 1869 


de compânhias 


Quisor Acções de bancos é companhias 
E ee toninho ia do bi tri nds E entes Leal Aeogall 
Numero das |Valornominal! Quantas 
ds 4 . . que Pie - de acções estão | | ' 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | ciidauma já Desembolço «Preços cotados Ultimo dividendo pago 
docápital | “acção emittidas y 
— = a pooh piveth 
estu tita ES | | = 
! De Portugal (titulos de cinco neções) 16:900 5003000 | | todas 5008000] 5508000 | 6523000 |1.º semestré da 1864 
Cimmercihl E orto, Tot | atostoo quer =. 20034 2563000 | BBBa000 1.º semestre de 1882 
Mercátitil Portuense. Ê * 2003 todas | 2005 2565000 | 2583000 |2.º semestre de 1861: 
União do. Porto...... 20:000 1008 todas | 603000 795000 | 93900 Nos 
compAxHIAS “) | 
| Dus Lezirias do Tejo e Sado 4:000 5008000 ” 107 BODBO0O | 5408000)“ “6428000 |Anno de 1861 
| De Seguros Bonança. . : 1810 2005000 | a 123000 303000 325000 |Amio de 1861 
De Seguros Fidelidade 1344 | 10003000, o | 503000) 8225000] 3248000 |Anno-de 1864/01 
De Seguros Segurança(do, Pórto = 21000 Rd | sf 508000 1903000 | 1968000 |Até 30 de junho de 1861 
De Seguros Garantia. > "1:000' | 1:0008 Wo) 603000 625000 | “645000 [Até 30 de junho de 1860 
De Seguros gapjidada, E 2:000 5008000 » 258000 —3- =8=" |Até 30 tato au 5a 
De Fiação e Técidos Lisbonehée. 10:00 1005000| 6:0007:| +: * 1003000 908000 | 945000 JAnno de 1861 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas 4:000 1003000 1998 | 503000 643000 663000 [Anno de 1861 
De Lmificios do Campo Grande. 2:000 505000 | 1:389 | 505000 203000 22.800 jAnno de 1857 
De Algodões de Xabregas. . 750 2003000 | todas || a soa + 2223000“ 9958000 [Anho dé 1881 
Lisbonense de Illúnhinaçãoa Gaz 16:000 | 503000 e agia (ai oa 495500 503500 |1.ºsemestre do 1862 
Portuense de Ilumintição à Ghz 8:000 | 508000 t BOSUUO | 8830 | 2.º semestro de 1807 
Idém Fides Potefgianias aa | SoAOgo =5- dj g 000 aj 
onimbricense de Hlumi :000 | 3000 411011 258000 253000 . 1.º semestro d 
DS Lipe Aeon tá 1600 | 1505000 pootã 8000 | 483000 1 fomádtro do BA 
. Uniio Mercantil (minimode juro garantido 7 p.e.) 10:000 908000 908000 | 908000 =5- [Até 91 do março de 1864 
Luzitania de Navegação a Vapor. Ee 267 | 5505000 | 5508000! - 6003000! 8053000 |2.º semestre de Hr 1 
Dos Vapores do Tejo. . 3:000 | 50,000 | 508000 103000 | 13000 | Anuo dé 1865 * 
De Carruagens Omnibu 600 | 1008000 1003000 985000 | 1005000 |Anno de 1861 
De Carrungens Lisbonênses 5:00 | 108000], 105000 | 83500 93000 |Anno de 1860 
De Papel de» Alemquer. o 60: | 0 3000 1:0008000 | 1:0003000 | == É 
De Manutenção Cívil É 1:00: | 1005000 +] 1005000 4 => 
Perseverança.. o. dn = 8005 000. 2005000 | 4008000 | 2053000 |Amuió do 1861 his 
De Messagerias e Malns-Postas Portuguezas 1:600 505000 | 103000 | -8- ride : 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. 70:000 908000 | todas | 908000 768500 -5- |L.º semestro de 1862 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. 60:000 908000 ” <ê- 465800 | -3- |ldem 
E — =—. e! Pu NE ida as dig 
Papeis. dé exedito publico ; Curso dos cambios 
FUNDOS PUBLICOS « « 
| 
Insenpções do assentamento de 3 porcento (juro pago 30d. v. (Por 18000 réis. 
dé fim do 1º semestro de 1863) fre, Moi 407) De dado Jo? odio 
Inscripções com conpons (idem, Ê 46 5% 46 1% 90 Da ni DS a 5334, 
Certificadosdedivida difterida. 44 7h 45 1/g 100 » tros fráncos. 530, 
é 3 |» 25000 réis 48 
5 |» 168000 » 4250 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 3 std REG Eri ay 
8 [o um florim. 
Titulos de di 1 2 3 |» um ducado 
Ditosazues . 2 4 8 |» umpeso forte... 
Ditos das tr 12 ú 8 |» um peso forte .....| 925 
Papel-moeda..... » 28 8 | ERA ni Par 


vier de Souza 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 18 de outubro de 1862 — O syndico, Antonio Joaquim Xa- 


(Diario de Lisboa n.º 237 de 20 de outubro de 1869). 


“MARIA Josephina Rodrigues de Bas-| + 


* tos Coutinho, Manoel Maria Rodrigues 
de Bastos, Antonio. Augusto Rodrigues de 
Bastos e Manoel Cardoso Cnutinho de Ma- 
dureira, tendo agradecido ás pessoas que 
se: dignaram assistir aos oflicios de sepul- 
tura de seu pai e sogro o exc."º conse- 
Jheiro José Joaquim Rodrigues de Bastos, 
nwigreja do Carmo, na-noute de 5 do cor- 
rente, mas podendo dar-se que por invo- 
luntório- esquecimento deixassem de agra- 
decer a algumas, o fazem por esle meio, 
protestando a todas o maior reconheci- 
merito (3315) 
EITA OS 

OSE" Gonçalves Mamede, Candido Gon- 

calves Mamede e Luiz Baptista Pinto 
de Andrade, não podendo agradecer, como 
desejavam, a Lodas as pessoas que lhes fi- 
zeram à honra de assislir aos responsos de 
sepultura de seu muito querido filho, ir- 
mão e genro, o fazem por este modo, pro- 
testando a todos a sua gratidão. 
(3306) 


ESEC 
RARFROBONEU Dias,penhorado para com 
“aquelles senhores que o honraram com 
a sua. presença ao: responso de sepultura 
desseu filho João de Almeida, na noute 
de-12-do: corrente, na capella da Ordem 
Terceira de S.; Francisco, tributa a todos 
o seu reconhecimento e gratidão, muito 
especialmente ao; dignissimo presidente da 
Associação Artistico-Commercial Portuense, 
o snr. Felix da Fonseca Moura e mais 
membros da direcção. 
(3303) 


Nº abaixo assignados, passageiros vin- 
dos na barca FELIX, do Porto: para 
o Rio de Janeiro, penhorados pelas deli- 
cadas maneiras com que nos tractou o 
illmo snr. Antonio Joaquim Fiuza de Oli- 
veira, capitão da mesma, não podemos 
deixar de agradecer tantos obsequios e 
delicadezas durante toda a nossa viagem. 
Em signal de gratidão todos nós lhe de- 
sejamos boa saude e próspera viagem no 
seu regresso para a Europa. 
«. Rio de Janeiro, a bordo da barca FE- 
LIX, 15Deasetembro de 1862. 
Casimiro Ferreira Borges e sua es- 
posa , 
Margarida Ribeira da Conceição 
Albino Pereira Alves é sua esposa 
Josepha Alves 
Augusto Ferreira Santarem 
Manoel José Gonçalves 
Sebastião Rodrigues 
Jorge Alves de Mattos 
João da Cunha Dias 
Antonio Joaquim de Souza 
João José Martins 
Victorino José Carneiro Saldanha 
Antonio Manoel Lopes 
Francisco José Carneiro Saldanha 
João Cardoso de Menezes Guimarães 
José Fernandes Loureiro 
Pedro Luiz de Araujo 
Gaspar José Carneiro Saldanha 
José Pinto * 
Joaquim Pereira Carvalho 
Manoel José Machado Guimarães 
Joaquim José de Magalhães 
Thomaz Soares Corrêa 
-* Antonio Rodrigues 


João Antonio Pereir 
Bernardo Marcellino Dias 
Manoel Diniz Pereira 
Januario da Costa Faria 
Jcsé Pereira de Lima 
José Gonçalves da Agra 
Manoel de Licieiro 

José Antonio Marques de Araujo 
Joaquim Augusto da Costa Pinto 
Domingos Antonio da Torre (por seu 
mano Antonio da Torre) ' 

Manoel José Antonio Marques de Araujo 
Maria da Silva e Costa 

Albino Pinto de Azevedo 

Josó Corrêa 

Joaquim da Costa 
Francisco José Lopes 
João de Figueiredo Vasconcellos 
Mancel Joaquim Gonçalves Murça 
Antonio José de Almeida 
Domingos Ferreira 
Luiz Antonio de Mattos 
Manoel José Velloso 
Antonio Joaquim Gomes 
Antonio José de Araujo 
Antonio Soares Nobre 
José Gonçalves 

David Moreira Rêga 
Manoel Joaquim Moreira 
Domingos da Silya Lopes 
Francisco Corrêa de Mattos 
Antonio Soares Delgado 

João José da Silva 

Domingos José Ferreira Guimarães 
Manoel Dias Alvares Polléri 

João da Costa 

Antonio Joaquim da Silva 
Manoel Vieira Guimarães. 


E - 
LEILÃO 
RUA DO BOMJARDIM N.º 414 
Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro 


(8313) 


OS dias 24 e 25 do corrente mez, pe- 

las 11 horas da manhã, na dita rua 
e numero, haverá leilão de“muitos e dif- 
ferentes moveis, como são: 

Camas á franceza de ferro, guarda-ves- 
tidos e guarda-louças, grande quantidade 
de caixilhos dourados com ricas pinturas, 
dous ricos pianos de pau preto, um de 
mesa e outro de gabinete, dos melhores 
authores e de 7 e meia oitavas, louças, 


crystaes, pratos, cobertores de dumasco, |f 


objectos de cosinha, e outros muitos mais 
que estarão patentes uma hora antes de 
. Principiar o leilão e pertencentes á familia 
. que habita na mesma casa, a qual se com- 
põe de 5 andares, bem como tambem no 
mesmo acto será arrematado o aluguer 
da mesma casa alé o proximo S. Miguel 
de 1862. (3311) 


A quem convier 
mostres da fabrica franceza, 


Ss 
E 0 sita em Camões n.º 104 a 


112, fazem saber ao publico que 
teem nas suas oficinas, já prompta para 
sahir, uma linda clarance de 4 assentos e 
com 7 vidros, e um pequeno coupé de dous |. 
assentos, que serve para um cavallo. 

(3309) 


ifim de se oppôr á sua entrega. E para cons- 


EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal- 
semão, bicharel formado em malhema- 
tica pela Universidade de Coimbra e di-. 
reetor da Alfandega do Porto, etc: 


Fio saber, que tendo-me requerido os! 
administradores da fabrica de fiação no 
rio Vizella, Antonio José Cabral e Manoel 
Joaquim Machado, lhe permittisse despachar 
duzentas e tres saccas de algodão com as 


marcas PÉ Pre V, vindas do Maranhão 
pela galera portugueza «Europa», contra- 
marca — 553 —, e das quaes depois de fa- 
zerem a competente declaração se lhe de- 
sencaminhou o respectivo conhecimento ; 
por isso, em observancia da portaria do mi- 
nisterio da fazenda do 1.º de agosto de 1845, 
pelo presente chamo a toda e qualquer pes- 
sos que se julgue com direito ás reteridas 
saccas compareça n'esta casa fiscal no pra- 
so de 30 dias, a contar da data d'este, a, 


tar mandei passar o presente e outros de 
igual teor, que serão aflixados nos'lugares 
do estylo. 

Alfandega do Porto, 22 de seterabro 
de 1862. Eu Antonio Pinto Peixoto de Vas- 
concellos, escrivão do expediente, o es- 
crevi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
(3181) 


A O Antonio Marques Junior previne os 
seus amigos e o publico que não paga 
nada do que seu filho Luiz Antonio Mar- 
ques pedir em seu nome. 
Entrega-o as authoridades para que lhe 
dêem a consideração que elle merecer, 
Porto, 21 de outubro de 1862. 
João Antonio Marques Junior. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
E (3312) 


NTONIO de Bessa Leite e & C.º mudaram 

o-seu deposito de solla, bezerros ata- 
mados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
91. (2950) 


Escriptorio das minas de 
carvão de pedra de S. 
Pedro da Cova mudou-se para a rua de 
Santo Antonio n.º 51. (3102) 


E! o dia 27 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na praça dos leilões. ju- 
diciaes, sita na rua do Almada, d'esta ci- 
dade, so tem de proceder á arrrematação 
sobre o preco da adjudicação e ebatimen- 
to da 5.º parte, das propriedades de ca- 
sas sitas na rua do Costa Cabral, que teem 
hoje o n.º 380, com tres portaes de rua 
e dous andares, sendo um de varanda e 
que está ainda por acabar, outra contigua 
áquella, tambem com tres portaes e os an- 
dares da mesma fórma, é no interior d'es- 
ta sómente a sala da frente soalhada e al- 
guínas traves meltidas no segnndo andar, 
do lado da frente e contigua a esta um 
chão com: tres portaes de pedra na fren- 


(te é com portas de madeira de castanho, 


tudo murado em volta, com ramadas, ar- 
vores de fructo é um poço com pia de pe- 
dra para Invar, tudo avaliado na quantia 
de 1:6408000 réis, por força de execução 
de D. Rosa Isabel de Castro Mamede, viu- 
va, é filhos, contra Gregorio Teixeira. de 
Araujo e outros, no cartorio do escrivão 
Silva Guimarães e da praça Vianna. 


(3316) 
Bazar Boa Fé 


0 Proprietario do dito estabelecimento 
declara que o snr. Augusto Fernandes 
da Cunha deixou de ser empregado no mes- 
mo estabelecimento, 

(3810) 


pRECISA=sE ORI) senhora que saiba 

tocar piano e todas as prendas de mãos 
proprias para bem educar umas meninas 
fóra d'esta cidade. Quem estiver nestas 
circumstancias falle na rua de Entre Pa- 
redes n.º 80. (3208) 


Rm A E : 
Novo escriptorio de agencias 
Na rua de S. João, em Valença 
N'ºESTE escriptorio recebem se fazendas 

à commissão, trácta-se de causas com- 
merciaes,civis,crimes e ecclesiaslicas,achan- 
do-se com o pessoal. necessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se traducção de 
qualquer documento hespanhol, francez e 
italiano para o idioma dºeste paiz, etc. etc. 

A correspondencia franqueada, deve ser 

dirigida ao abaixo assignado, proprieta- 

rio do dito escriptorio, o qual-garante com 

pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- 
to, prestando fiança se preciso fôr. 
Valença, 8 de agosto de 1862. 

Manoel Antonio de Barros. 
(3048) 


Curso de letra ingleza 
EM IO LIÇÕES 


POR 
D. Pedro Sebastiá Vila 
RUA DO BOMJARDIM N.º 414 


HA CURSOS DE NOUTE 
(2775) 


Instituto Lusitano 
Rua do Romjardim n.º 414 


“ESTE collegio recebem as alumnas 

uma instrucção sólida e variada, como 

provam os seus adiantamentos consegui- 
dos em pouco tempo. 

O estabelecimentof está patente a toda 

a hora ás pessoas que o desejarem vi- 

sitar. (3145) 


DESSE -SE achar uma familia pouco nu- 
merosa que queira receber como hos- 
peda uma menina de 20 annos. 
Dirigir carta fechada a B. D. na rua 
da Ferraria n.º 136. (3299) 


ATTENÇÃO 
UEM quizer comida feita, 
por uma boa cosinheira, 


falle na viella do Ferraz n.º 6. 


(8297) 


especi 


0 Melhor abono que a professora dá em 
ter sido premiadas suas obras com mc: 
ções a que teem concorrido. 1 


ENSINO DE PRIMOROSOS OBJECTOS COM 
PERFEIÇÃO E ELEGÂNCIA 


Flores de filagrana, de cera e cambraia, é bordados de toda a 


e, ele 


favor do seu bom methodo de ensino é o 
dalha de prata a todas as grandes exposi- 


As senhoras que desejem aproveitar-se do seu prestimo podem tomar as lições 
na sua morada ou na da professora, rua do Bomjardim n.º 414. 


(3177) 


POR 


CUJA EXTRACÇÃO 


Estes 10:000 bilhetes serão divididos e: 
n.º 1 a 28500 impressa em côr vermelha ; 


10:000 em côr amarela. 
Os premios acima indicados recahirão e 


indicados. O mesmo satisfaz com pro 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda 
acompanhadas do seu importe em vales di 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


TO 


PLANO . 


GRANDE LOTERIA DE LISBOA 


TERÁ LUGAR NO DIA 28 DE OUTUBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO “DOS: SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


1 premio de...... 25:000;000 : PREÇOS 
1º» de. 10:000;000 
2 » de. 1:0995900 == 
2 » de. 5005909 | 
4º» de. 3093000 | Bilhetes inteiros. .a............ 108000 
Orais ie ft édia Meios bilhetes... «58000 
» e. 05000 500 
gi  MBiaRO aro o 
» de. 12;000 E 
| Canteltas 8500 
2:500 premios em 10:000 bilhetes. |Ditas.. $250 


m quatro series, a saber: — a primeira de 
a segunda de n.ºs 2:501 a 58000 em côr 


verde; a terceira de n.ºº 5:001 a 7.500 em côr azul; e a quarta de n.º 7:501 a 


m uma das referidas series. 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


per á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 


mptidão todas e quaesquer encommendas 
que sejam em grande quantidade, vindo 
o correio, e no fim da extracção remette 


a oleo. 


6 


para cima abatimento: 


PELO POR A 


à) EM OLEADO, PAPEL 
E VIDRO 


OR 


Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, ete. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. des 
CÓPIAS em papel de retratos ou reprodueções, metade do custo da primeira — de 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete, bom sortimento. 


Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


3 da tarde. 


PORTO | 
Rua do Almada n.º 210 
-Collegio francez e portuguez 


Nº" VEUVE GOMES DE SOUZA 


CCUPANDO-SE ha alguns annos nesta 

cidade, na instrueção e educação de 
meninas, e tendo augmentado a sua casa, 
M.mº Veuve Gomes de Souza, natural de 
França, deliberou admittir maior numero 
de alumnas, internas, semi-internas e ex- 
ternas, 

Coadjuvada por professores de reconhe- 
cido mérito, tomou por alvo formar o 
caracter de suas discipulas para as tornar 
doceis, instruidas-e bem morigeradas, sen- 
do a religião, a moral e a civilidade a 
base da instrucção g educação de seu es- 
tabelecimento 

As pessoas que quizerem programmas 
podem dirigir-se ao mesmo collegio. 

(3058) 


Collegio da Alegria 
EM CEDOFRITA N.ºS 230 A 236 


TE' ao dia 26 do corrente, admittem- 
se alumnos externos para as matricu- 
las de geographia, rhetorica, logica, ma- 
thematicas elementares, introducção, tto. u 
Porto, 20 de outubro de 1862. | 
forge »— O director, 
“Padre Neves. 
(8305) 


CURSO NOCTURNO 


Eseripturação mercantil 


os individuos, que desejarem ter um ca- 

bal conhecimento de escripturação mer- 
cantil por partidas dobradas, como se faz 
nas principaes casas commetciaes, em tres 
mezes poderão adquiril-o facilmente, fi- 
cando depois habilitados a dar o desen- 
volvimento necessario ás diversas operações 
que ordinariamente se dão nas casas de ne- 
gocio, c a fazer qualquer escripluração por 
um systema lão claro e succinto que em 
qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 
que instantaneamente o estado aproximado 
do activo e passivo da casa commercial de 
maior labutação. 

Rua de 8. João n.º 90, 1.º andar, das 
hás 9 horas da noute. (3247) 


Fabrica franceza de 
carruagens 
PEDRO Tribolet e Augusto Ce- 


res fazem saber nos seus 
freguezes que mudaram o seu 
estabelecimento de fazer e compor carrua- 
gens, sito em Liceiras n.º 52, para a rua 
de Camões n.º 204 a 212. . 
Pedem ás pessoas que precisem dos seus 
serviços o obsequio de os procurar. 


(8106) 


Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, 19 


(2033) 


M a rua da Bainha- 
ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
] ser toda reparada, e que 
? é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 

para alojar uma familia numerosa. 
A maior sala do 1.º andar é um gran- 


se 
val 


N | de e bello salão proprio para qualquer es- 
) | tabelecimento, associação e numerosas reu- 


niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 


) | te, por preço muito commodo, em attenção 


& rua por onde tem serventia. 
Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2335) 


RRENDA-SE uma boa casa em 
Ê Ê um dos sitios mais concorri- 
dos da cidade, com grandes acom- 
modações, tem lindas vistas, quintal e agua. 
* Rua do Bomjardim n.º 414, informarão. 
(3246) 

o O pre: 
N of ha um arma- 


n.º 44 da rua da 
zem com entrada pelo paleo na Biquinha, 
bom para seccos e molhados, podendo estes 


serem até 30 ou 40 pipas. 


ALUCA-sE do 1.º de janeiro em diante 

um armazem da lotação de mil pipos, 
sito em Villa Nova de Gaya, na rua dos 
Marinheiros n.º 169 a 177, livre de cheias, 
tendo fronteiro um armazem pequeno, ser- 
vindo de tanoaria, com serventia para a; 
praia. Estes armazens tem andado oceu- 
pados pelo exc.Mº snr. visconde de Al- 
pendurada. 

Quem os pretender póde fallar na tra- 
vessu da praça da Trindade n.º 32, 


(8298) 
A 


Associação dos Latoeiros Portuenses, 
tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 1. 


compra e tende toda a qualidade de me- 
(2512) 
ANTIGA CASA DE FLORISTA 
NA QUINTA DAS VIRTUDES 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 


EM uma variada 

collecção de ar- 
bustos para quintas 
e passeios uma lin- 
da collecção de ca- 
melias japonicas e 
muitas ainda novas, tangerinciras do Lis- 
boa, larangeiras de differentes qualidades 
e limoeiros, que vende com o maior de- 
sengano possivel. (3314) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta: 
mento é coupons € se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac: 
ções dos bancos. 


(610) 
INSCRIPÇÕES 
João Pereira Velludo, 

na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamento cou- 
pons, 


(231) 


Londres 
A escuna ingleza — LAWRA ANN, 
— capitão E. J. Warne, sale com bre- 


8! vidade, 


Belfast & Glasgo 
A escuna ingléza — DORIA, — capi- 


tão William M. . Bride, snhe até o 
fim do corrente. 4 
(8294) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM ED- 


E 2 WARD, — capitão David Jones, es- 


(3298) 


LE, 
Bim 


era-se aqui todos os dias para sa- 
it com brevidade. 
: (8295) 


Londres 


As A escuna ingleza— CROSBY, — ca- 
à, Pitão Dies, sahe até o fim do mez, 


e (9296) 
Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
à, — capitão Antonio F. - Mano, sahe 
com toda a brevidade. 

Tem lugar para carga. 


(3199) 


Leite & New-Castle 


A escuna ingleza — FAME, -- enpi- 
tão Buckingham, sahe com, brevi- 


dade, 

(2782) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


E 
Lisboa 
O hiate — DUARTE 1º — sahirá 
com brevidade: quem no mesmo qui- 
” zer carregar dirija-se nos despachan- 
tes Gomes, Lima & C., em Cima do 


Muro. n.º 155. a (8317) 
Lisboa 


O hiato — FILISMINO — sahirt 
com brevidade: quem no mesmo qui- 
zer enrregar dirija-se nos despachan- 
tes Gomes, Lima & C., em Cima do 
. e (8319) 


pedra 
Figueira 
O hiate — PROTECTOR — sahirá 
brevemente: quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se aos despachantes 
Gomes, Lima & C., em Cima do Mura 
(8318) 


Rio de Janeiro 


Anoya galera AFRICA — dove sa- 
hir no dia 15: de novembro, 

Os suis, passageiros devem ir li 
quidar as suas passagens até ao dia 
, sem. falta. 

Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. 1806) 


TORRES 


RUA DAS FLORES N.º I4 A I8 


RySEBEU para a presente estação do in- 

verno um elegante e'variado sorli- 
mento de fazendas de novidade que ven- 
de por preços commodos, tanto por me- 
dida como em obra feita. 

No mesnro estabelecimento vendem-se 
bandeiras de todas as nações, assim como 
dous capotes de. panno castor amarello, 
para [RB om grande abatimento no pre- 
 devemficar a quem 

CREA 


e precise e | 
Fa ma e 
CONCEITUADO 


Vinho verde de Basto 


ENDE-SE por almude e em garrafas (ga- 

ranta-se a sua pureza) na Praça da Ba- 
talha n.º 19, na loja de mercearia ao lado 
de Santo Ildefonso. (8265) 


Na rua das Flores n.º 79 à 81 


ENDEM-SE vellas proprias para carrua- 
é ela rg 
gens, assim como stearina de diversas 
ualidades, por preços rasoaveis. 
) 


(3275) 
Louzas para telhados e 
paredes 


'A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 

se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já nesta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns urtistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia. 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quom as desejar. 

(1895) 


Para vender 


vu” carrinho inglez Dog-cart : 
ES quem o pretender falle em 
Bellomonte n.º 81, desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 
(2120) 


ENDE-SE uma propriedade em cons- 

trução na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade. 

Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 426, 


(2343) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
sabini. até o fim do 
corrente mez. 


zer cnrregar dirija-se a A. Miller 
os Inglezes nº 73. (3241) 


Quem 
& Ce, rua 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 25, 
— de 12 classe, deve sahir no dir 
28 do corrente, permitindo o tempo. 
Os snrs. passageiros de fóra deverio 
ir liquidar as suas passagens até ao din 26. 
Recebo ainda alguma carga e passageiros. 

'Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil. 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, nº 1 e 2, 


q 
d 


Quem o pretender alugar falle na rua 
das Flores n.º 31, (2501) | 


u com Luiz Pereira Fermin. 


Rio de Janeiro 


A galera “OLINDA — enpitão Emy- 

gdio José de Oliveira, sahe no dia 1.º 

de novembro, permittindo o tempo. 
Para carga e passageiros tracta- 

se com Manoel José Monteiro Braga rua das Oli- 

veiras n.º 66, ou com o capitão a bordo. 

(2783) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 
ca-FERREIRA: BORGES, —capitão 
Julio Moutinho de Souza : para carga 
e passageiros para os quaes te) 
lentes commodos, tracta-se com Manoel 
Sonres, rua de Bellomonto n.º 77 


O brigue = MELLO 1º, — de 14 
classe, capitão Antonio Gonçalves da 
Silva,” sabirá com muita brevidade. 

Para o resto da carga e passngei- 
ros tracta-se com Felix Pereira Bnrbosa Braga, 
rua das Flores n.º 99 a 101. (3271) 


Rio de Janeiro 
de cobre, ultimamente construida no 


sb estaleiro do Ouro, d'esta cidade, por 


ter quasi o seu cnrregamente a bordo: para o 
restante e passageiros, para os quaes oferece bom 
tractamento e tem excellentes commodos, inclusivê 
beliches para os de prôa, tracta-se com Soares, 
Irmãos, run do Almada n.º 165, logo acima do bo- 
tequim das Hortas. 

Precisa-se do um snr. cirurgião. (ars) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera— AMISADE. — Para carga é 
passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna & C2, praça de Carlos 
Alberto nº 132. * (B183) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a barea — 
LIMA 1. — capitão Smt'Anna. Car- 
à é passageiros, tenctn-so com José 
Soaifol Bartsia me, vi ipraçada 
Santa Thereza n.º 58, ou com o capitão à bordo. 
(2159) 


“Rio de Janeiro 


A galera — SAUDADE, — capitão 
Tobi CR dia a RnE moda esiiei om 
brevidade: para” carga 6 passageiros 
tracta-se com Francisco Ignacio Xn- 
vier, rua da Carvalhosa n.º 19. (2751) 


ESPECTACULOS 


6.º feira 24 de outubro. 

T. BAQUET. — Empreza nacional. — Em con- 
sequencia da chegada de 8, A. R. o principe Hum- 
berto, haverá espectaculo nesta noute que será 
annunciado por noticias e cartazes. 


” GRANDIOSO 
CICLORAMA UNIVERSAL 


Visto com o auzilio de 100 lentes da cir- 
cumferencia de 60 centimetros cada um 


ACHA-SE EXPOSTO NA PRAÇA DE 
CARLOS ALBERTO 


Descripção das vistas 


1º Surprehendente procissão de Santa Rosa- 
lin em Palermo. 
= 22 Paiz nevado em os arredores de Berne 

ui 

;* Maguificn vista de Veneza, vista por meio 
de 20 lentes. 

44 Interior da cova de Belem. 

pô? Grande o sanguinolenta batalha de S, Mar- 

finho. 

Ga Praça de Victor Manoel em Turin. 

7º A porta de Napoles. 

82 Grande illuminação na praça de S. Mar- 
cos em Veneza. é 

93 Grandioso panorama de Genova (visto por 
20 lentes). 

102 Serai-Vurnó em Constantinopla. 

11? Magnífico panorama de Napoles (visto por 
15 lentes). o 
Estit aberto desde hoje em diante, todos 08 
dias, desde as 10 horas da manhã até á uma da 
tarde e das tres da tarde ás 10 horas da noute. 
Preços: de dia, entrada geral 50 réis e á nou- 
te 100 réis, 


Responsavel M. S. Carqueja 


Vai sahir com brevidade a galera — 
NOVA FAMA, — pregada o forrada 


o 
* Precisa-se do um cirurgião, (2554) . 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


